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,DO ·M'U·NDO
,pelo dr.·MATZUS BOAVEJfTUJtA

TAMBÉM PODEMOS
FAZER PREVISOES
NOB 'Últimos dias do ano, há sem­

pre alguns maduros que se

di�em magos e fazem previsões
. para o ano seguinte. A Itália é o

país onde proliferam estes adivi­
nhos. Há dias¡ três deles juntaram
as, suas previsões num longo docu­
mento que teve eco na I-¡nprensa.
Quase sempre optimistas porém,

afirmam que 1969 será um ano de
sorte para toda a gente, excepto
para quatro chefes de governo que
desaparecerão do n'Úmero dos vivos
e para De Gaulle que terá de en­

frentar novos perigos. Ao contrário
do. que é costume, os três magos
fizeram inúmeras previsões cor de
rosa; a paz sobre a terra; cessará
a corrida aos armamentos nuclea­
res,' os Estados Unidos e a Rússia
estreitarão os laços de, amizade;
'chegar-se-á a acordo sobre a con­

quista do espaço; enfim, um nunca
acabar de benesses, de optimis1í'1-O
e de esperança.
Ao lado destas afirmações de

ordem geral, os adivinhos italianos
fizf1ram outra« de natureza parti­
cular: a rainha Fabíola dará um

(Conclui na 8.· pda'na)

Por CORREIA :nA COSTA

IR. REVISAO ou uma nova reincarnação da paisagem do Algarve
iii) dá-nos sensações permanentes dum helenismo flagrante, que
nos domina embriagadoramente os sentidos. Desde Odemira ainda em

plena estepe alentejana que o panorama das extensões latifundiâ­
rias começa a dar lugar à paisagem algarvia com os motivos cons­

tantes do florido casal, fulgente de cores brancas e çinzento-claras
e a missanga das alfarrobeiras,
das amendoeiras e das figueiras
extátícas.

:!li nesse tríptico. deslumbrante
que a vida rural se desenha com

fundos de montes e vales extensos

que caminham para a folia arre­

batadora do litoral, debruçado so­

bre o oceano em grutas inimaginá­
veis e irreais e praias com a cur­

va de alfange loira das areias
escaldantes. De Lagos seguem-se
dois caminhos. O que vai dar a

Sagres e a S. Vicente e a estradá
que continua até Portimão e à foz
arrebatadora do Arade.
Diante da nossa retina, antevê­

-se um espectáculo sem par, duma
melodia envolvente e duma calma
marítima onde se sentem reminis­
cências fenícias e talvez dos carta­

gineses e dos árabes e romanos

que por aqui passaram.
Dessa influência remota plas­

mou-se e realizou-se um cenário

incomparável que se trianguliza
em Praia da Rocha, Portimão e

Ferragudo, centros de atracção' e
de vilegiatura.
A Praia da Rocha de renome

turístico, já europeu e interna-
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agora favorecid�.
com a perda ,da.
colheita' em Espanha·
�E o mercado de .cítrínos tem de-.
¡jJ) corrido animado esta tempora- ,

da, mais anímado vai estar ágora,
devido. à perda total da' produção
espanhola que é uma das.maiores
do Mundo e que representa para a

Espanha.a maior .entrada de -díví­
sas. Esta perda representa para, o
vizinho país uma catástrofe tanto
no campo económico como no' do­
mínio social pois ficavam ínactívos
milhares de -trabalhadores.

.

Vejamos as notícias que np� che­

gam dos países produtores de cí­
trinos:

AFRICA DO SUL - Aumentou tanto
a procura dos frutos .cítrtcos sul-africa­
nos nos mercados internacionais que a

República da Africa do Sul atingiu no

ano findo um recorde de exportação.
Segundo comunicou o Ministério da
Agricultura, em 1962 foram exportados
cercade 9.368.000 caixotes de frutos cí­
tricos no valor de 220 milhões de mar­
cos �m número redondos). Dos frutos

(Continua na· 6.· pdgb"J)

Esta imagetrt .;"ao ·,a. reoolhemos em nenhum hotel .. algarvio mim num
âos poucos restaurantes que obrigam.os turistas nO'Verão a' for,mq,r bicha
ã.porta=-: à espem de.vez.iEsta foto veio de Paris erepresenia «Napoleao,»
e: «Joeetvna» a sabó'rearem a cozinha da' época napoleónica: Verdadeira-

..

'mente não 1'1.08 entúsiasma muito.a ideia que, em todo o:caso, não deixa
de ser original. Nõs, (lqui, SÇlmos capazes de arranjar ·argumentos· de mais
valia. Sem indumentária 'que dé nas vistas ou que âé nas vistas por con­

..
sentir masor oreiœmentooorpcrot, estamos aptos, na epQcá pró¡¡1:"i�, li servir,

o melhor prato do Mundo, anterior a Napoleão, a Nero, a Sófocles e até
ao próprio Pai ,Adão pois quando este espetou a primeira pua de silva

',·1'1.0 pé e âesabaiou. oralmente oomo .é próprio de 'lim ser humano, já havia
sU'vdinhas e não há no Mundo, nem caviar do G.áspio nem miolos de ando­
:rinha da Chin(l"que, se equiparem em sabor a uma sardinha assada com

pimentos e tomates. Dêem a receita aos estrangeiros -,e a cozi'rthll france-
sa pode» discretame'lite apàgar o tooão .e deitar fora ás tachos.

.

TRABALHO, EMPRE­
GOS E· «SURMENAGE»

As receitas cobradas
pelo I. P. 'C. P. po­
deriam auxiliar a ins-
talação de uma

rede frigorífica
ftO relatório do Grémio dos In­
illi' dustriais de Conservas de Pei­
xe de Setúbal pedimos vénia para
extrair as seguintes passagens:
As taxas que o I. P. C. P. cobra

anualmente da exportação de conservas

de peixe devem andar à volta de 36.000
contos. Desta importância 40% constitui
'receita do Instituto. Devemos concor­

dar todos, que tal percentagem é extre­
mamente exagerada, se considerarmos
os serviços que' o Organismo presta à

indústria. Resulta, que todos os anos

existem ,saldos de gerência, que o. I. P.

C. P. aplica em campanhas de propa-

(Conclui na Ii.' página)

.............•..•�� O Raneho Folelórieo
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de

P o r E R N A WARNTJE

de'Saído Estêvão
na final

,�, O trabalho ninguém morre», diziam os antigos, e assim parecia
� ser, então. Havia quem morresse com o abuso da vida de

boémio,' do ócio, do ,excesso da 'boa mesa, mas do trabalho, lá isso não.
O burguês médio não sabia viver senão a trabalhar. Contudo, às

coisas corriam com calma e placidez, metódicamente, e, assim, a ocupa­
ção díáría, além do bem físico e

'moral que lhe proporcíonava, ainda
lhe trazia, com o decorrer. dos anos,
uma certa abastança. Os -lucros ,C Om
eram modestos mas, como as aspi­
rações e os gastos também o eram,
o pé de meia da família crescia com

toda a segurança.
De dia e de' noite, sem regrà al­

guma, só trabalhavam alguns ho­
mens excepcionais: sábios, escrito­
res, compositores, como, Edison,
Balsa, Chopin, etc. Creio que o nos­

so Camilo queimou, também,' as
pestanas e cansou a vista à luz fra­
ca das candeias pois, lá está o seu

«Amor de Perdição» escrito em

tempo recorde, na prisão do Porto,
a testemunhar o facto!
Mas à parte estes homens ínvul­

gares ninguém. gastava a saúde
com excessos de .trabalho ...

·

por
mais extraordinãrio que, isso possa
parecer.
A palavra «surmenage» é mais

um vocábulo característico do nos-

:�'visha ao Algar­
do sr. dr.y·e

"_' 'Bruno Bonotto
" 'erragudo debruçada sobre o Arade

cional, desenha-se num anfiteatro a••••• � ta ..

soberbo em que fundos de rocha ¡
esculpidos pelo tempo cenarizam
e decoram a sua dormência atlân­
tica. Os tons de várias nuances

de verde afinam-se na linha hori­
zontína e em frente do oceano

olhando à 'díreíta o ângulo pon­
teagudo do Cabo de São Vicente de
lendãria transcendência, balizado

pelos gregos e romanos nas suas

(Conclui na 4.· pdgina)
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Vllaflo pela lIelegacio
... CIRlur.
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S) A· PESCA DO ATUM

JIS) OR íníctatíva
'

do sr, dr. Bruno Bo­
:'V notto, delegado do Organismo Na­

. clonaI de Turismo Italiano, em Portu­
r gal. realizou-se no Cine-Teatro de Fa­

ro, ,eóm numerosa' e selecta assistência
"uma sessão de propaganda do turismo
'Italíano e de amizade luso-italiana a

'que a Casa do Algarve deu a sua cola­

'boracão: Fora'm exibidos filmes colori­

dos, sobre a arte e as belezas de Itália,
'tendo ainda sído 'feita uriíiÍ Interessante
exposlçãQ de cartazes turisticos da­
quele pais.
O sr. dr. Bruno Bonotto, que é um

grande admirador do Algarve, tendo já
publicado em revistas italianas vârtos

artigos sobre as belezas da nossa Pro-

(Conclu' na 8.· pdgina)
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pelo capltio-da-mar e�ll'uerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES
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LOTAR IAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

1 \ JAN, 1963
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Em Olhão vai entrar
em actividade um no­

.vo barco de arrasto
OLHÃO - .Chegou a este porto

o novo arrastão «Vila de Albufei­
ra», construído hos estàIeiros de
Vila Real de Santo António e que
é propriedade da Cooperativa Al­
garvia da Pesca dos Crustãceos,
com sede nesta vila.
Esta unidade, faz parte de uma

encomenda de cinco barcos do
mesmo tipo, mandados construir
por aquela Cooperativa, sendo ou­

tros arrastões em breve lançados
ao mar nos estaleiros de Aveiro e

Figueira da Foz, - O.

Tavira

Coneurso do I Festival
.

-

vde��Folêl�e ..

-Naêíonal
"j

.

�ISPUTA amanhã, em Lisboa: '8,
final do Concurso do I Festi­

.val do Folclore Nacional, ei Rancho
Folclórico da Casa do Povo de San­
to Estêvão de Tavira, que na 4.'

eliminatória, realizada em Faro, se

classíñcou em 1.0 Iugar.

. -

sim nao

haver turismo

do

(Conclui na 4.' página) sada cerca de meia hora lá a vimos sur­
gir ao fundo da linha. Mas qual não foi
o nosso espanto quando. � citado che�e
nos comunicou em alta _voz que não
havia lugares nenhuns e qUE) a automo­
tora nem sequer abriria as suas portas.
A automotora parou e não sei com

que finalidade pois ninguém' saiu nem
se deixou entrar ninguém. O chefe po­
rém prometeu que não demoraria muito
que chegasse outra automotora que nos
Iivaria a todos. Todos protestavam 'e
-'com razão. Eram dez horas e a prome:
tida automotora ainda não cheg;'�á.
Mais espantados e indignados rícãrnoa
porém quando nos comunicaram que
afinal já não viria nenhuma automoto­
ra e que só poderíamos partir para Lis­
boa às, cinco horas da tarde, no rápido,
Isto é imperdoável tanto mais que a

C. P. tem obrigação de prever tudo
isto e dar-lhe o remédio necessãrto,

(Conclui na 8." pdaina)
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serviços
ferr'oviárlos as­

pode

�ONCI-I,IQUE
E,O TURISMO

JlS)ERGUNTO a mim próprio: quando
If' será que deixaremos de nos quei­
xar, com toda à. razão, da C. P.'? A mim
e a mais duas dezenas de pessoas aeon­

teceu-nos o seguinte, no dia :2 deste
mês:

ft4IlAO virá longe o dia, em que o turismo não seja a prin,cipa·l.-e .maíor índústrta
W portuguesa. Não se pode, nem se deve, esperar do Governo da Nação todas
as soluções que tão complicado problema origina e requer; essencialmente, a ma­

nutenção turtsttca. O que o Governo já fez e o que se propõs ainda realizar é

suficiente para merecer a maior consideração e agradecimento por parte de todos
os portugueses, Mas, nesta revolução total que se está a "operar em Portugal
Íiertence a todos - populações e autar­

quias - uma missão e uma quota a

realizar. ,.

No panorama algarvio, o turismo não C R O N I C A D E p A R I S
poderá ficar ünícamente restrito à cos- --...,...-----------------------­

'ta e usutruíeern-se os elementos com que
a Natureza dotou a Provtncía. É preci­
so. explorar tudo quanto possa contri­
buir para mais e melhor; devassar o

complemento da costa de Barlavento ...

chegar à serrá de Monchique; enche­
rem-se os dias de Verão nas praias e

termas de alegria, festas, concursos,
festivais e de actividades desportivas.
Há muito .tempo, que estamos convie-

. tos que o Algarve ainda não se cons­

ciencializou turisticamente e se compe­
netrou da autêntica pérola que tem den­

tro de si. O algarvio não só ainda não,

descobriu Monchique, como também não

A FRANÇA contemporânea não

é, [orçoeœmeate, a França gau­
lista. Não cremos que p gau"lismo
subsista a De Gaulle. Falta-lhe,
apesar de todas as aparências em

contrário, uma garantia de conti­
nuidade na sua estrutura de base.
O regime presente é o General;
com o desaparecimento deste da
cena política, tudo deixa prever
que se suma igualmente todo o

artificialismo do seu partido, a

U. N. R. As instituições de fundo,
quase tão velhas como a França,
essas, indepenâentes de todos os

vendavais, hão-de continuar o seu

rumo; elas são hoje como no pas­
sado, o aval maior de toda a pros­
peridade e estabilidade nacional. Os
homens passam, as instituições, as
autênticas, essas continuam ao ser­

viçó do país. Isto não significa que
certos aspectos da vida política da

nação não' sejam reformados e

adaptados às exigências da vida

contemporânea. .

Uma das bases fundamentais da tece­

dura institucional francesa, é sem som­

bra de dúvida, a democracia. A Fran­

ça é uma nação essencialmente demo-

___ _ erata. Contudo, dada a nova conjuntu-
-.-

- -------.
. -

há íra internacional - hOle nao pa �es
Não há dúvida que a aDdalDa eslá

totalmente independentes _ a sua es-muito ,valorizada pela plástica que eD'

roupa. Mas eslamo. cODveDcldo. que trutura politicá, terá de ser - em 'Parte
mesmo Duma plásllca mala modesla. já o foi - radicalmente modificada. O

I
a.sealará como uma luva. Vamos lá

velho. sistema dos partidos, por maisdar a receita. o CODjUDlo é de larde
e execulado de lã de cor amorela, que �sso possa custar ao temper:amento

I. complelaDdo·o um lurbaDle do meslDo 'individualista dos chefes políticos fran-
I material. Pols foi para a NIDa Ricci

ceses nao pode persistir. Os tempos
I que Grabay execulou blo. E parece ¡

,

qu. Dão é precbo dizer mal. Dada
.

'
modernos,_ co� toda a sua parr:a: de con-

1..--------------------.;..'---------- (Gonclui 'na 8.° Pdgina)'

o arrastou para os altos designios que

tem a respeito da Provincia, daquilo
que �entro do minimo tempo deseja
ver realizado e se torna necessário efec­
tuar. Monchique, a sul do Tejo é uma

excepção, um facto único e uma mara­

vilha de exuberantes paisagens, alia­
do ao facto de. se encontrar junto da
Praia da Rocha e ter na sua encosta as

maravilhosas e modernas Caldas. Mas
o que se tem feito por Monchique, na

recuperação e aproveitamento dos seus

valores afectos aos interesses do turis-
mo nacional?! ...

Ninguém ousará negar que o Gover­
no da Nação tem feito uma obrá gran­
diosa e benemérita nas Caldas de Mon-

chique, similar à natureza da fénix; pe­
na é, no entanto, que o ambiente po­

litico local deste facto 'ainda não se te-

(Conc'"i na 5." pdaina)

Supomos que o lançamento da.
armação não deverá ser

compatível com a acção do
mau tempo e das correntes
marítimas, verificadas no

local 'considerado

IMB�RA o lançamento �a ar�e em causa se efectue no decurso da
PrImavera e do Verao, nao está �ssa arte isenta da actuação

de dados temporais, a despeito da natureza benigna que eles certa­
mente apresentarão nas quadras do
ano supra-indicadas.
Até ao fim de Maio surge, por

vezes, mau tempo dos quadrantes
do Noroeste, Sudoeste e Sueste, do
qual a citada armação não está de­
fendida por completo, pelo que te­
rá de suportá-lo com certa violên­
cia, embora algo benigna, com a

qual ele então se apresentará.
Do fim de Maio em diante, essa

arte de pesca apenas ficará expos­
ta ao mau tempo do Levante (Sues-

De manhã dirigi-me à estação de AI­
.çantar ilha . preparado para partir na

automotora
_

para Lisboa. Eram 8 horas,
Comprei o bilhete assim como todas as

restantes pessoas, a quem o chefe da

estação atendeu sem demora.
A automotora contudo tardava. Atra-

.............. _.........•..... __ .

A FRANÇA CONTEMPORÂNEA
•••••••••••••••••••• Por SILVA MA�TINS
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CROMI.CA (HÁ-S M�DI(INAIS «HERBIS»
(MARCA REG. N.o 78.668)

Selecção de plantas e preparação segundo fórmulas
do DII". E. Rlc,ht�r, de Munich (Alemanha)

HERBIS N.O 1 HERBI:; ·N.o A HERBIS N.o 8
Dissolvente do ácido Azia e más digeslões Fígado 'e vesfcula

úrico HERBIS N.o 5 HERBIS N.o 9
HERBIS N,o 2 lon.!ra bronquite Contra o hemorroidal
Regularizador

'

HERBIS N.o 6 HERBIS N,o 10
de Circulação Nervos e in.óni..s Tónico do coração.

H'=IIBIS N° 3 HI:RBIS 'N,o 7 HE RBIS N,o 11
'

OE P-ARO
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

CASACOUM Depurativo do sangue Rins e Bexiga Laxativo suave

Novamente à venda .em todas as Farmácias
Usados na Alemanha há mais de 50 anosC,OMEÇOU

a campanha no âmbito de uns quantos e quase
não saiu dos limites das amizades. Uma campanha
'discreta e modesta como quem a sugeriu. Por isso a

tornamos pública na esperança de que cada um de .vós, os

que lêem, possam contribuir também para auxiliar uma obra
de beneficência e humanidade que a todos os farenses deve
merecer o maior. carinho e simpatia.
Um casaco, um c a s.a c o

usado, é tudo quanto pede a

Casa dos Rapazes. E acredita­
mos que quase todos terão um

casaco que já não usam, ou

porque o padrão passou de
moda ou porque com uns qui­
linhos em cima a roupa não
estica. Enfim, um casaco que
por qualquer razão se não veste
e que bem pode nestes dias frios,
de um Inverno rigoroso a que não
.estamos habituados ir aquecer um
tronco jovem que poderá amanhã
ser o de um homem útil. Um ho­
mem que o Instituto D. Francisco
Gomes arrancou de um plano incli­
nado e que nós ajudamos a salvar.

Portanto, apelamos daqui para o

espIrito caritativo e cristão das
gentes farenses e estamos certos,
seguros, que todos corresponderão.
A Casa dos Rapazes aguarda o

vosso auxílio.

'k
.'

�***************
Pensão B�LA-VISTA
Rua Dr. Sousa Martios,14 e 16 Telel.105
LAGOA (ALGARVE)

Os nossos assinantes srs. Francisco
Afonso e Manuel João Cavaco, ambos
das Furnazinhas, e Joaquim Dias, de
PortimtJ.o, tiveram a amabilidade, que
muito agradecemos, de visitar o Jornal
do Algarve.

.

= De visita a seus tios, esteve em Lis­
boa com demora de alguns dias a nossa
assinante em Vila Real de Santo An·,
tónio sr:» D. Maria Luisa da Silva Fer­
nandes.
= Também esteve em Lisboa, com cur­
ta demora, de visita a seu filho, nora

e neto, o nosso prezado colaborador ST.
Álvaro Magno Guerreiro.

.

= Por motivo de trtmsferênoia, fixou
resid�ncia em Silves o nosso assinante
sr. António José Arrochinha.
= 'Vimos em 'Vila Real de Santo An­
tónio o sr, Manuel Francisco de Brito,
nosso assinante em Moinhos de Vento
(Mértola).

- João Pires Guerreiro, proprietário, com
o er, dr. João Barros Madeira, médico
em Loulé, filho da sr» D. Joana de
Aragão Barros Madeira e dO'ST. David
Mendes Madeira, industrial e proprie­
tário na mesma vila. Foram padrinhos,
por parte da noiva, seus tios, sr,' D.
Maria Teresa Cavaco Pereira e esposo,
ST, António Guerreiro Pereira, e, por
parte do noivo, também seus tios, a
ST," D. Ana Vitória de Aração Barros
Santos e seu esposo. sr, Arnaldo Au·
gusto âos Santos, empregado bancário
e.m Faro, Foi celebrante o rev. Manuel
Ooelho Oaban'ita e após a cerimónia foi
servido' aos convidados um lanche no
Restaurante «Duas Sentinelas».
= Na igreja de Nossa Senhora da En­
carnação, em Vila Real de Santo An­
tónio, efectuou-se o casamento, por pro­
curaço.o, da sr." D. Maria Angélica Gon­
çalves dos Santos, filha de D. Maria
Glória Gonçalves, já falecida, e do er.
Manuel doe Santos, com o ST. Joaquim
pardoso Leal, furriel miliciano em ser­

viço em Angola, filho da sr» D. Ade­
lina· Filipe Cardoso e de J.oaquim Leal,
já falecido. Foi procurador do noivo o

ST, Manuel Gonçalves dos Santos e apa­
drinharam O· acto, pela noiva, a sr."
D, Mariana de Jesus Munhoz e.o er.
Emílio Alberto Munhoz da Silva e, pelo
noivo, seus tios, a sr» D, Maria de Lur­
des Cardoso da O,'uz e o ST, Manuel
Cardoso da Cruz, O novo casal fixa resi·
dência em Luanda, para onde a noiva.
segue em breve,

Geate aOYa

Num quarto particular do Hospital
de Paro, deu à luz um menino, a sr."
D, Maria Bertini Ferro Dias Barreiros,
enfermeira-ohefe do Sanatório Vascon­
celos Porto, em 8. Brás de Alportel,
esposa do sr. António âos Santos Bar­
reiros, escriturário da firma C, Santos,
Ltia: em Olhão, e filha da sr." D, Maria
do Natal Ferro Dias e do er. Augusto
Dias,

AMBI.ENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPLANADA

Um autêntico sanatório natural

SERVItO DE PEnsIo OD RfnAURAnn
Comida lUO% regional e caseira,
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses,
Jardim de feição andaluza

Pedido de easaiBeato

Pela sr.· D. Adelaide David e seu

esposo, sr. Daniel David, empregado
bancário, foi pedida em casamento parq
seu filho, ST. Alexandre Fernandes Da­
vid, a er» D. Maria da Oonceição Viei­
ra Mourinho, filha da ST," D, Ana Viei·
ra Mourinho e do ST, Manuel âos San­
tos Mourinho, tenente da Armada, resi-
dentes em Armação de pera,

'

FINALMENTE ... RÁDIO
Nas festas que o ano passado se

levaram a efeito na Alameda João
de Deus, prometeu numa das noites
o sr. presidente da direcção da
Emissora Nacional que muito em

breve iria o Emissor Regional do
Sul dispor da tão desejada autono­
mia, passando a transmitir os seus

programas próprios.
Pois bem. Não esqueceu a pro­

messa o sr. presidente da E. N. e

podemos hoje anunciar que no nos­

so Posto Regional trabalha-se a

«todo 0 gãs» para que a realidade

desejada se verifique o mais de­

pressa possível.
Jã ¡se encontra em Faro todo o

material técnico necessário e ao

que nos dizem talvez no próxi­
mo Verão o Algarve em geral e'
Faro em particular possam levar
a «sua voz» a casa de cada algar­
vio .. Por isso o nosso agradecimen­
to' a quem tão bem vai corres­

pondfr aos anseios da gente al­

garvia.

Zona dIIS mais lind.s 'urna', e praills
-:- solitárias d. tosta algarvia -

Sossego e repouso para
quem desejar
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATíVEIS

C....a ...ento.

Realizou·se, na igreja de S. Francisco
em Loulé o casamento da er» D. Neusa
Maria Ramos Ceçília, filha da sr." D.
Maria da Glória Ramos· e do sr. Joa­
quim Sousa Cecília, comerciante na Ve­
nezuela, abastada proprietária de Vale
Judeu, com o importante industrial da
mesma vila ST. Osvaldo Farrajota Ra·
lheta, filho da sr." D. Maria Oorreia
Farrajota e do er. António Piedade Ra­
lheta. Foram padrinhos os STS. Hélder
Farrajota Ralheta e Manuel Martins
Farrajota Júnior e madrinhas as sr.·'
D, Maria In�8 Ramos Cecma e D. So­
lange Farrajota Ralheta. No casamen·
to tomaram parte cerca de trezentas
pessoas, o bolo de noiva media um me­

tro e setenta de altura e pesava cerca

de oitenta quilos, tendo-se realizado o

copo-d'água na Sociedade de Vale Ju·
deu e durando a boda vári08 dias. A'
cauda de tule do vestido da noiva me­

dia cinquenta metros.
= Na igreja matriz de Olhl%o r§aZizou­
-se a cerimónia do casamento da ST.·
D, Maria Fernanda Romeira Morgado,
filha da sr." D. Maria de Lurdes Romei- .

ra Morgado e do sr. José Gomes Morga­
do, comerciante na mesma vila, com o

sr. Eduardo Jo(f.o Passos Corre,a, estu­
dante de Direito, filho da sr." D. Joana
de Passos Bandeirinha Correia e do 87'.

Eduardo Correia, nosso assinante em

Loulé. Apadrinharam o acto; por parte
da noiva, a sr." D. Maria Clotilde Atai­
de Ferreira Cabeçadas e seu esposo ST.

dr. Manuel Soares Cabeçadas, médico·
-ciTUrgitlo em Loulé, e, por parte do
noivo, seus pais. Foi celebrante o rev.

cónego dr. António Baptista Delgado e·

após a, cerimónia foi servido, em casa

dos pais da noiva um copo·d'água aos

numerosos convidados,
= Na igreja'de SO.o Lourenço de AI·
mansil, realizou·se o casamento da sr."

D. Adelaide Maria Pires, professora de
ensino primário, filha d� sr." D, Ana
da Oonceiço.o Teixeira Pires e do. sr,

'Situado num dos pontos mais

concorridos da progressiva capital
,da nossa Província - no inicio, da
�ua Reitor Teixeira Guedes, a ge­
mlmente chamada' «Estrada de

Olhão» - abriu hã pouco um novo

estabelecimento comercial que, con_
cebido e decorado com elegância e

bom gosto, contribui para o embe­
lezamento daquela importante ar­

téria citadina. Trata-se da Casa

Ferreira, nossa prezada anunciante

e firma com um jã longo passado
no comércio farense, a quem ape­
tecemos as maiores prosperidades
nas suas novas instalações,

Concurso de charolas
na Fuseta
FUSETA - No domingo, dia de Reis,

realizou-se n'o Estádio Dr. Fausto Pi­
nheiro, ao Sport Fuseta e Benfica, um
concurso de charolas, como já vem sen­
do tradição. Mercê da publicidade fei­
ta à volta deste belo espectáculo, que
exalta o folclore algarvio, a qual se
deve agradecer ao Emissor Regional de
Faro, compareceram alguns milhares
de forasteiros utilizando os mais varia­
dos meios de transporte.
A Fuseta envaidecida, mostrou aos vi­

sitantes um lindo sorriso, onde brilha­
va um sol quente e doirado, que fazia
l1esplandecer ainda mais· as suas carac­
teristicas casinhas brancas.
Distinguiram-se as charolas dos Ca­

vacos, Alto, Luz de Tavira, Alfandan­
ga, Amaro Gonçalves e Santa Catarina.
Dirigiu o concurso, o sr. João Manjua

�\falrin f�lII�mlra 11"�lme
M�DICO ¡:SPECIALISTA

Doenças das crianças
Cpo ..ulta .. diárias à.. 15 h.

-§-

Rue Filipe AlIstão, 21

Telefone 413

FARO'I� ELECTRO GARBO �'
j. O L H A O /
'I� APARTADO 39 nLEFDNE 279 ,I
•

Leal.

DOMINGO, Salambô. em ei­

menascópio, com Jeanne Vale­
rie, Edmund Purdon e Jacques
Sernas. Vivendo uma aventura
maravilhosa ... eis que surge a

perturbante sacerdotiza do
amor ... (Para 12 anos).
TERÇA - FEIRA, noVamente

um dos maiores êxitos de sem­

pre Aventaras. de Joselito.
em eastmancolor, com Joselito
e Pulgarcito. A história de um

menino abandonado que parte
para a América à procura de
seu pai! 8 belas canções pela
Voz de Joselito! (Para 6 anos).
QUINTA-FEIRA, um verda­

deiro espectáculo para os olhos!
Hawai Azal. em tecnicolor,
com Elvis Presley, Joan Blac­
kman, Angela Lansbury, e Nan­
cy Walters. Não perca as mais
Iiridas mulheres e exóticas dan­
ças na Pérola do Pacífico. (Para
17 anos).

Festa dedicada aos pescadores - Rea­
lizou-se no Cinema Topázio um espec­
táculo dedicado aos pescadores da Fu­
seta, promovido pelos Serviços Sociais
da Junta Central das Casas dos Pes­
cadores,
A sala encontrava·se repleta de públi·

co, tendo sido convidadas algumas in·

dividualidades, entre as quais o sr. vlce­
-presidente da Câmara Municipal de
Olhão e a chefe das Assistentes Sociais
do Algarve, sr." D, Maria Francisca

Picoito, que dirigiu algumas palavras
à assistência.
Foram apresentadas peças teatrais e

distl;lbuldos'muitos prémios aos pesca­
dores. O espectáculo foi dirigido por
João de Deus Reis Andrade e presidido
pelo delegado marltimo da Fuseta, sr,

tenente César Maria da Luz, - C,

Um novo e elegante es­

tabelecimento em Faro,

Stock permanente de tudu o mate-
.,

rial eléctrico para baixa tensão
. e matenal eléctricu doméstico -

-,
4

;' GRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E 4

;i ÓPTIMOS DESCDNTOS pm ELECTRICISTAS
41

:��
,

ARMACAO DE ptRA
.

Para os nossos pobres
De um «Algarvio do Lobito», nos­

so dedicado assinante, recebemos

60$00 para dois velhinhos pobres
protegidos pelo Jornal do Algarve.
Também a nossa comprovinciana,
sr." D, Maria do Rosário Correia

Calca, residente em Waterbury
(U. S. A.) nos enviou 30$00 para
un¡ dós pobres nossos protegidos e

77$80 para a cantina escolar de S.
Brãs de Alportel, e do nosso esti­

n¡ado amigo e devotado algarvio
sr. João Viegas Faísca, residente
em Lisboa, recebemos 50$00 igual­
mente destinados aos nossos pobres.
Agradecemos em nome dos con­

templados.

·t
MARIA DA [On[Eltlo [ORREIA Rm

VISITE .. •

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

I
óptimo estado para qualquer

, auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
1<. do 41vlto, 31-", 33, 33-"

J"h¡fonQ fl. �. X. {�����:
LISBOA-3

Sua família, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente vem

por e,ste meio, muito reconheci­
damente, agradecer a todos que
acompanharam â sua última mo­

rada aquele seu ente querido,
bem como a todos que de qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar.

______, a.�

CineMFoz
"il .. �,,�I dQ !ianfv 4nfóniv

ANDRÉS ··LLUIS BÓS, HERDEIRO
CONSTRUTOR

OFICINAS, DE SE'RRALHARIA

FUNDiÇÃO DE FERRO

MECÂNICA'MOLDACÃO
, DIVERSASI

Reparações numa igrela de Loulé - ¡
O sr. ministro das Obras Públicas con-

"

cedeu através do Comissariado do De·
semprego, à Direcção Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais, Il com­

participação de 8,235$00, para obras na

igreja de Nossa Senhora da Conceição,
de Loulé.

Distribuição de energia eléctrica em

Estômbar - Pelo sr, secretário de Es­
tado da Indústria, foi concedida à Câ-Imara Municipal de Lagoa, a comparti­
cipacão de 27.200$00, para trabalhos da
rede de distribuiciio eléctrica, em baixa

tensão, ao lugar de Calvário, Estômbar, !

SECÇÃO DE

E METAL<lZACÃO
,

DECAPAGEM

TtLEFONE 51 SILVES

. «u homem perante a bio­
logia», tema de uma pa­
lestra no Rotary
Clube de Portimão

dQ 3 ill S de¡ JanQlro

FI' o rt.l rnA o

. TRAINEIRAS :

Oca •••..
Anjo da Guarda
Pérola do Arade
8. Paulo ..

Karia Odete .

Sr.- do cais.
Sol .

Monte

45,640$00
45.5nOSœ
28.5n8S00
8.800$00
6.120$00
5.450SOO
2.600'00
1.260$00

157.678$00

O Rotary Clube de Portimão, dedíceu
mais uma reunião às senhoras rotárias,
prosseguindo no programa traçado pela
sua' direcção e comissões de serviço pa.
ra melhor frequência e maior compa­
nheirismo, Compareceram muitos sócios
e senhoras rotárias que, desta forma,
se mostram compenetradas dos objectí­
vos salutares do movimento de Paul
Harris,
Presidiu o sr. dr. Antonio Rocha da

Silveira e secretariou o sr. Rui Par­
gana dos Santos. Entre os convidados
encontravam-se as senhoras de dr. An­
tónio Calaça, José Sanches, João Je­
suita, eng, Tito Olivio e dr. G\!_erreiro
de Màtos; e 'os SI:S.· dr . .Iosé Trindade
Mascarenhas, médico .munícipal ve Joa­
quim Zí ta, Cortes, Presentes também os
rotários de Faro" srs. arq, .Hermínto
Beato de Oliveira e Benigno Cruz, este
acompanhado de sua 'esposa. '

O presidente, no inicio dos trabalhos,
convidou o sr. arq, Hermínío de Olivei­
ra a fazer a saudação à bandeira, e-o.
chefe. do protocolo, sr. dr. Diogo Mar­
reiros Neto referiu-se aos convfdados e
visitantes e enalteceu as qualidades in­
telectuais e profissionais do palestrante
da noite, rotário portimonense, sr. dr.
António Calaça,
Depois do secretário' ter- lido o expe­

diente, destacando urna círculàr expe­
dida a todos os clubes portugueses pela
Comissão da Acção Internacional do Ro­
tary Clube de Braga,' na qual se anun­
cia a preparação de uma grande excur­
são rotár-ía . a França, no próximo mês
de Maio, o sr. dr. António Calaça pro­
feriu a st¡!l anunciada palestra sob o
titulo «O homem perante a biologia».
Recebido com uma carinhosa salva de
palmas, o palestrante dissertou com
absoluta proficiência e prendeu a aten­
ção do auditório, que o escutou inte­
ressadíssimo, não obstante o cunho téc­
nico do seu trabalho, revelador de um

futuro verdadeiramente revolucionário
do homem no campo biológico. No final
foi muito aplaudido,
O comentário da reunião foi. feito pelo

presidente, sr. dr. António Silveira, que
agradeceu ao seu: colega e companhei­
ro a lição brilhantemente desenvolvida.
Como já vem sendo hábito no Rotary

Clube de Portimão, e porque' o pales­
trante se pôs à disposição dos presentes
para esclarecer quaisquer dúvidas, ge­
net-alfzou-sa um animadíssimo debate
em que foram postas em foco as van­
tagens ou inconveniências de uma re­
volução cientifica que nos levasse à
conquísta do chamado «super-homem»
e tudo o mais que os tratadistas da es­
pecialidade têm anunciado em inúmeras
publicações. Intervieram no colóquio os
srs. eng, Tito Lívio Henriques, arq.
Arlindo Serrão, dr. Marreiros Neto, Rui
Pargana e arq, Herminio de Oliveira,
este também, para fazer considerações
sobre poesia; terminando por recitar a
sua «Lágrima», composição poética pre­
miada em jogos florais.
Depois do palestrante ter esclarecido

as dúvidas suscitadas pelo seu trabalho,
o sr. dr. António Silveira encerrou a

reunião, dirigindo aos convidados e, par­
ticularmente, às senhoras' presentes os

agradecimeptos do Clube de Portimão.
pela sua honrosa e simpática' presença,
Teve também palavras de simpatia para
os rotários visitantes, pedindo ao sr,

arq. Herminio de Oliveira que apareces·
se mais vezes, dado o brilho (Ias suas

intervenções,

Branco

Total

dQ :l a g dQ JanC?lro

Q'U SI rt'ei ra

Artes diversas . 17.757'00

"lia Riga' dQ Sant.o "n,coll.>
..

,de 27 de Dezembro a 9 de Janeiro
ENTRADOS - portugueses <Africa

Ocidental», de 1.266 ton., de· Lisboa,
vazio; «Mira Terra», de 563 ton., de
Lisboa, vazio; «Funchalense», de 658
ton., de Lisboa; com carga. 'em trânsi­
to; «Terceirense», de 1.295 ton., de Lís­
boa, com carga em trânsito'; holandês
«Gitana», de 500 ton., de Nantes, com
folha de flandres.
SAíDOS - «Africa Ocidental» e «Mi­

ra ,Terra», ambos para Casablanca, va­

zios; «Funchalense», com sal, para Fun­
chal; «Gitana», com carga em trânsito,
para Sevilha; «Tel'ceirense», com sal,
para Ponta Delgada.

A gosolina, caixa aber..
ta, de 1.500 quilos, em
estado impecável, com

pneus de origem.
Vende João A. I. An·

drade, Rua Mouzinho de
Albuquerque, 25, teleío­
ne 50-FARO.

Uma conferência-recital
na Aliança Francesa de Faro

Realizar-se-á na terça-feira, na

Aliança Francesa de Faro, a anun­

ciada conferência-recital de mada­
me Gisêle Casadesus sobre «Pas

d'âge pour les ingénues ou La

jeune filIe au Théâtre».

Recomeçaram as reunloes

do Rotary Clube de f,áro

cional, para o que foi convidado o sr.
José de Aragão Barros, o sr. dr. Eduar­
do Mansinho, na direcção do protocolo,
lembrou que a reunião era a primeira
do corrente ano e aproveitou o ensejo
para saudar os companheiros e dese·
jar·lhes felicidades.
O secretário leu, depois,. o expedien­

te e o presidente, encerrando a reunião,
agradeceu as saudações e votos do sr.
dr, Eduardo Mansinho, informando que
o sr. Libânio Correia Oferecera 500$00
ao clube e que, na próxima reunião o

sr. dr. Eduardo Mansinho lerá uma pa­
lestra do prof. Cândido Duarte, do'Ro­
tary Clube de Lisboa, intitulada "O
homem e a supremacia do esplrlto�.

Presidida pelo sr. dr. Manuel Mendes
Gonçalves e secretariada pelo. sr. Jorge
Mendes Rodrigues efectuou-se. na terça·
-feira nova reunião do Rotary Clube
de Faro,
Depois da saudação à bandeira na-

BIQU'EI.RAO
]. PERES &> C.A, LDA., vende 5.000.1a­

tas de 10 'It.gs. de biqueirão ancb.ovado, peise
znédio. Fabrico' de Outubro, Noveznbro e

Dezeznbro.,
.

Dirigir a: ]OS� RODRIGUES CUSTÓ­
DIO.,-- Vila Real de Santo Antônio.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER: ':"UmU.�'KE;RS.'
,

,

.\ AGUA QUENTE'
PARA TQDA.
RAplDA E

A. GENTE.
BARATA

A GÁS LÍQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1�850$OO

Junkers
Gerante:

• Óplimo funcionamento e pres-­
são normal ou com pequenos
depósitos II 1 melro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especillis.
• Impossibilidade de explosiio
devido 1I0S seus disposilivos
de segurança.

EliJA O SELO DE GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &. SILVA, LDA.
./

RUA DA CONCl!lÇAo, t7·2.·-LI •• OA- TI!LI!P. 327475

Â VENDA:

Nos Agentes das Companhias
D&stribuidoras de Gás
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proprietário, ,

trespassa-se
estabelecimento de Mer­
cearia e Vinhos na Baixa
,da cidade, com 40 anos de
funcioname�tó, e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 34 - 36
-FARO.

exigencias das novas c01l8truções em de­

terminado sector e parece-nos precár'¡o
no sentido de conjunçlJo de aproveita­
m�mto de' tudo o q¡¿e posSCJ defender e

valorizar Quarteira. Mesmo por que
. ninguém nos garante que o mar nao

venha a exercer amanhlJ. a sua invasão

naquela zona da praia. !Was como enca­

minhar estes problemas, sem a pres61lça

Il frente da sua Junta de Tur�mo de um

elemento que e1lCabece a sua acçao, a

sua actividade e os esforços e di�igên­
qiaB·a fazer, para a prossecu"ao dos

empreendimentos mais instantes Il ur­

aenteet
A Junta de Turismo de Armaçao de

pera, tem realizado, merce da merit6-
ria e. persistente acç40 do seu presiden­
te, obra de grœpde vulto e, recentemen­

te, obteve a,. yerba necessária para repa­

ração da muralha; arruinada pelos em­

bates do mar. Apenas Il sua acçllo se

deve o surto de desenvolvimento e pro­

gresso ,que £ln se, verifica e tende a

aumentar.
Em Quarteira, numa fase vital para

um arranque no sentido das grandes
perspectivas Que se lhe oferecem, nao,
há quem tome a chefia do minimo mo-

vimento neste sentido. Tem de se enca-

J' I d
,

"M d
r.

rar este problema CJ sério, tem de se ¡ ane a' o un 'Oãetenâer com coragem, dedicaçllo,' sa- ¡ ,

, ':
'

cr'ifwio se for preciso, os interesses. de (C01lO1U840 da 1 .• pág'-J,
Quarteira, a praia do concelho de Lou� ., _ .

..zé, a pr.aia que poderia, bem aproveita- herdeiro a Belgwa; o Papa rece,bl3�
da li sua espléndida situaçao geográfica, rá um .representante de Moscoyo,
ser a mais destacada no conjunto turis- descobnr-se-á qu.e y�nus é �Ilbtt,a�
tico do Algarve, da por ser_es pnmitiVos," Fidel de

o

Que todos oe louletanos se compene- Oast::o [arâ � barba . . •

.

trem da importlinC:ia e da grandiosidade _

NIlO Ilcre�ttllmos nes�lls previ-

deste desideratum! soes, mils nao desgostllnll�os que
, '

PORTER X Illgumas âelas se conoretizassem,
RE

o 'Estllmos mesmo dispostos Il fazer
outras dll nossa Zllvm, nil' hipótese
de termos, desconhecidos poderes '

de maçia, As previsões milis açra- I
�áveis parll_nós serillm o fim�da ·.Consultem OS Agentes" 'no A,I.,'garve:incompreensllo entre os homens ti

Por motivo de idade do 'o nllscimento'de umll em de.:,cO'li..1
fillnçll e de pllZ de esp,írito. E pllre-:
ce que não é pedir muito: julgo ,F>� R O - M á r i o R

'mesmo que' nós' próprios 'podemos:
já ãar o primeiro passo porque, tu­
do, isso se conquista com [orça de

oontaâe, perseverança e um pouco; Lo A G O � - Conetrl;;.lçOee
de· ouslldia. Quem sabe se, já Ilma,­
nhã não podemos contribuir 1IIlrll
fazer de_sapllrecer esfâ bllrreirli' dri
angústill que nos toldll hoje o esi.¡
pírito e não é milis' do que: umtt,
pllssageira nuvem num futuro, qu",e¡
se ádiviiiha'bastante limpid& e'prcl-\'o ;" >0':," " ,

metedor:.
. il :yl'L. . ..a.. �,I!ii:�a..:' O:.E ��NTO "AN''T¢NIO'; " .

.;

T,INT4"S�'�IXCflSI()P); :t(:.¡ÂTEiÚS"BOivlí:�TURi i,: ,}:�:':"â ..n ",!VI� I:?' M,..F-a.lconer.¿'l:-d•• --,Tel.fon_ ,ae
-

t� � . ,

�Água quentede
POR CORRESp·OIN·oIIÊN1CIl1"AIiI
RI1I8ta aste anúncio, ,I:'nUbar' Irátls O fothto

"Curs.os por Correspondêncie" r'
EXTER.lTD LUSITANO DE CDMÉRCJC I'

RII dos AIJOS, 2-1� Telef.4D291
LISBOA
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TEMOS falado de Quarteirá e da nec', O anteplano ou esboço apresentado
cessidade urgente e imperiosa de recentemente" vi8a quase a satisfazer as

se estudar uma planijiclJÇ(fo que inte­

resse o futuro da terra como unidade
,,' turístioa e nao oom o sentido relativo
e q;uase particular de servir os' inte­
ressesde qualquer agrupamento de prg­

pnetári08 de -terrenos de consVruçao.
Quarteira tem que ter um ,plano de

'ürbanização que' preveja· um aproveita�
menta do que está e que já é bastante e

que integre. a povoação ,no sentido de

"aproveitamento urbano que a valorize e

,acareie interesse _ turntico" ao' mesmo

,tempo qu)¡ ,admita, e englobe a zona

- onde 'há a'S restantes, interesses,

Estamos a, assistir 'a um avanço inten­

sissimo do mar que se nao lar estuda­

do, til contrariado pela c01lil.truçao de um

'espigao . ou quebra-mar, reduzirá a

.

rUinas 'tod08 08 prédi08 construid.os ao

}óngo 4à Avenida Marginal, De ano

, para ano, o. mar ,vai destruindo constru­

-cões, vai comenâa ?ia. areal, e se nao

Be tomarem-. previâéncias - aliás há
tlinto' tempo reclamadas - tudo o que
'se têntàr, 1Ía aotual linha de constru­

ções, está em risco de, em jut1!>ro pr6-
"ximo" sofrer sério, ataque, CUjd8 ',con­
sequeneias eerão . conSideráveis.
Todos estes problema8 gravíssimos

'devem'ser ponderados com o maior rigor
e cdlculo de'segurança e a Climara deve

insist4r',imediatam6'lite com as Reparti­
cõe« que se tém ocup'lido deste estudo
do avanço do mar, no sentido de se

c01lileguir dos Ministérios oompetentes
• a' construçao de elementos de defesa nao

s6 =âo« valores ali investidos por parti­
culares, ,mas ainda de todo o potencial

, econ6mico que representa as obras a
,

fazer: Porque, a continuar o desgaste
: pr,ódul1iido p'e'IO avanço das marés, esta­
o: mos' 'convenci'dos, uns e 'outros, serão
.� aféctados em futuro 'mais ou menos

. pr6ximo.
;'-Enquanto não S6' fizerem obras que

_estabilizem ou defendam a povoaçao do

"mar, 'parece-nos fruste todâ a C01l8tru­

"ao 'marginal. E de, duas, uma: ou se

conseguem essas obras de defesa, com

a urgencia que uma derrocada mais sé­
ria ,torna ·iminente, ou terá que se en­

Gar,,¡- ã futura plani/icaçao do urban�8mo
majs p,ara, o interior da pooooção, aban-

, danando 4 sua sorte tudo o que ali es­
tá feito e é tremendamente importante
para se perder.

.

No momento vital 'que Quarteira atra­

vessa, com a necessidade 'de se integrar
nó' pro'bzema tur{stico do Algarve, tudo
:tem cie, ser ponderado e calculado para
qu� ,se 'lião perca aquilo que !I Nature-,
lila, neste caso a progressão do' avanço

:#P� ven.� a. '�ornar suBcePtfyel de.
4eBapareçi:mento. ',"
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Contabilidade Mecanjz�d�r
Ao Serviço do Centnbuínte
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CcimClrdánU?!I-1 ndi.J!lfrl"Is�41l'rí:'
c:ulfvrC?!I - IPrvtlnÔC?5 Lib4lr�b.'_
mUDAMOS - MONTAMOS - EXEÇUTAMOS

Para cada, caso urna solução con- ;

tsbítísríca ea preço módico efpctua"
mos de vi conta todo d trabalho, 'é
'de Mov. Escritório - Liquidação,
Impostos. e te.

.

'

Ó:
PREPARE-SE para.as nova- U�IS: •

Fiscais e Novo Códillo de Imposto ,

Profissionill.
'

éonsulte-nos atravésdo

EXTERNATO ANGOLANO
RUA CLAuDIO NUNES, 21

.

Telef. 70 1558 L • S Il o ... ,

EaQUENTAOORES SOLARES

FAL.CONER - IMPORT-EXPORT. L.DA

T.''' .

.
' Dezenas de unidades espalhadas pelo Pars

Em Faro trespassa-se
P e r. I r'.

,Rua Nun••• 1 - Tel.fone ,.37

do Barlavento. L.da.
Porta de Port-uKal, e3.1.·-Tel.fo'ne 21.'\

. �,'-. , -,;" � .

,'P,ORTIMÃO,- Ant6nlo .Joiio .Júnior & IrM'"lAo. L.da.'
"
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R. M.,chado Santoe, 13 _115-T.I_f..--a2:�
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Rua de "Santo António, 46

FARO

A CASA ONDE
EM LINDAS

v.
ESCALAS

EX.A ENCONTRARÁ
DE CORES DAS ..

SO,RTIDOS C,OMPLETOS,
AFAMADAS

........ oo••
' ':'.::1, •.
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LINHAS DESORDAR
"

A.

ANCORA
, '

EM ÓPTIMAS CONDICÕES
•

PARA FORNECER·

Liceus, Escola� e Colégios Femininos, Atelieres de Bordados Profissio­
nais, Ex.mas Senhoras 'Bo,rdadoras� Professoras é Alunas de Lavores

•
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SE Q. €x." ainba não

œnhece es mEUS artigos
façll uma ExpEri�nciil.Imprevistas que o casario sobre­

posto ajuda a alindar e a guardar
derivações pelo Mediterrâneo e as na memória. .'

costas Sul da Europa e da Africa A vista do Miràdouro da, Igreja
ocidental atlântica. Esse farol de sobre o 'estuárío do rio Arade, no­
várias influências milenárias e me . çIe sonância muçulmana, o
centenárias entra ao mar com a forte de Santa Catarina 0 Castelo
elegância dum barco Ievantíno'<ou de S. J;oão de Arade, o,l�que marí­
helénico, como uma estravagante timo de Portimão êmprestam-lhe
e imponente «Vitória de Samotrá- um' ar de «gouache» fluvial em
cia» de asas refulgentes. que os tons da água variam desde

'

Portimão é um centro urba- o azul-ferrete ao azul-mttílene, ao'
no admiràvelmente perspecttva-- verde-esmeralda e ao verde-ferr.ete
do, junto à foz do rio .,Arade fundíndo-sa-as '.onqas·em cusvas �
tendo à direita o forte de'Santa ondulações 'estáticas .

Catarina e à esquerdax'o __
.easteio', Sobrevívêneía, "de' alguma tra­

de S. João de Arade hoje castelo- dição fenícío-cartagínesa e roma­

-residência de Arade e cujo recheio ..na, arabizado quase tudo no seu

é uni valio�o museu. O frenesím.co branco moirisco; á Angrínha onde
tumulto vívíssímo, a ríqueza-> da em Agosto de. todos os anos há
faina do peixe não têm íguál.. . .e 'a" uma procissão votiva e uma roma­

saída das companhas ou de noite ria .-junto ao rio' e sobretudo a

ou de manhã e o regresso em filas Práía Grande são o' motivo turís­

impec.áveis, constituem aguarelas. tíeo de 1!'erragudo, concelho de La­
maritimas dignas das páginas dum goa, que uma ambiência rústica
Raul Brandão, dum Teixeira Go-, circunda. Numa .eurva que se es­

mes e dum Coelho de Carvalho,' tende desde o Castelo dé Arade
dormindo estes últimos o seu sonol até às 'águas 'dó' Oceano .Atlântíco
de sempre, o seu Valete curae nos as areias loiras, refulgem e/toda a

cemitérios de Porti�ão e de Ara-] sua :�ma dír-se-ía um' sorttlégtç.
de, campos escondidos onde �hál Praia, de ¡grande 1iuturo turístico
ressaibos do «Cemitiêre Marin>s de!, estrangeiros há lqueivêm da Roch�
Paul Velery, esse mediterrâneo ·es-I atê', FEirragudo : acolher-se à sua

píríto nascido no cenário .fé.éticoi tranqullídada e ao seu alheamento
de Nice. e. que é. uma. peçá lírica helénico e paradisíaco, onde' ape­
das mais ínconfundíveís da 'anto-' tece adormecer, ou então ferir as

logia francesa contemporânea, Co- ondas corn os corpos anforinos dos

�o conp�ência urbana pela sua banhistas, sobretudo rapazes e ra­

dístríbuíção de ruas e praças e' parigas, dando-nós frisos instan­

jardins, até junto à foz :do rio tãneos dum paganismo flagrante.
Arade toda a urbe de Pértímão ,Preparada, alindada, e modernizlÍ­

esplende de luz, a todas a&.':ÀgrSJ;\l. :.p.� �erragude. será urna. pr¡tia ex­

desde Os amanheceres esbranqui- cepclOnal com grutas vizinhas len­

çados até às síncopes poentinas e à dárias e imprevistas de beleza -

noite vista da igreja de Ferrâgudo < ;só. vendo se'âmagi:tla - e ligada
e do seu miradouro esplen4e_nte,. a.c ,a .. uma. aldeia, J:!e pescadores tão
«m1se-en-scéne» de todo (> estuário típicos e incollfundíveis de costu­
do rio é duma magnificência digna mes junto aos campos de Lagoa,
duma grande cidade com QS seus completa campo, aldeia e rio um

reflexos sobre' as águas tranqlllilas conj�nto, como raramente h¿ em

onde Os arabescos doirados se de- todo o Barlavento.
bruçam e fulgem em instantâneas 11: a praia sonhada e encontrada

imagens. é a praia do silêncio.
'

Ferragudo pequena e nobre al­
deia de pescadores, é .um caso

curiosissimo e incomparável em

todo o litoral algarviano. A pique
como. presépio muiJo cerrado e

aGQnchegado;' todos Os 'planos so-'

brepostos em anfiteatro, lembra
uma gravura levantina e no dese­
nho das SUIlS ,casas, no contorno
dós··telhíú:l.os·e dàs chaminés- mQl-'
riscas o conjunto debrua-se todo
em socalcos imprevistos e que lhe
dão fllndo. As fulgências matinais,
os "'nieidscdiáS' fulvos, as� tardes JORNAL DO ALGARVE vende-l!Ie
oirescentes, os crepúsculos em es­

carlate, e azul-marinho, dão-lhe

aspectos e. �ut�ções cromáticas

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

TRABALHO- EMPRE-
.

'"
,

GDS E «SURMENAGE»(Oonc',"ão da l." "dgma)

purifica (a)
O Escrivão de Direito,
Humberto José Ale'ixo

Ferreira

(Oontinuacão da 1.' página) celência», mas em boa verdade o

so tempo como o são as bombas ,trabalhe·autêºtico sofreu uma enor,

'mais ou-menos H, os plásticos .. as .m�,:4egrada"ção. Como O Iabor pa­
.

sulfamídas e as vitaminas...
' .' . cato -e metódico já não chegava

A nossa época é "nitidamente di-' para entrar, .11& competição geral
ferente das passadas, mas o homem

- de ganhar o máximo custe .0 que
aíndá não está em-dia com a sua

custar - -

. usava:¡n-se patranhas
evolução, Há quem exagere o «di- .ou ocupavam-se vários empregos

naniismo», pretendéndo aparentar ao. mesmo tempo.' ,

aptidão, juventude, aclímatização Só 'quem tinha vários ferros na

completa ao novo ritmo febril e há brasa ...podia ,fazer face .às 'e-xigên­
quem lião consiga acértar-opasso. cías da nova era. Negociava-se em

.

Os velhos que amealharam' o:sim tudo .que aparecía; mesmo s.em per­

peeúlío grão por grão,. com sério ceber do assunto, 'logo que desse ...

e metõdíco trabalho nos -eseus bons Acumulavam-se .toda a espécie de

tempos», olham perplexos, para 'as .empregos logo .que dessem... ·Mas...

modificações que se operam em seu como um homemê sempre um ho­

re�or e como não as compreendem, . mem, mesmo na era.atómica o tra­
deixam correr o marfim ',e, alhean- balho deixou de ser bem feito, por­
do-se estõ-icamente- dás' maravilhas que. nínguêm- pode estar símultã­
do «progresso», dormem- a sua 'so- neamente em toda .a .parte, nín­
neca nos «maples» dos' seus' «clu- .guém possui ainda um cérebro: elec­
bes». tróníeo .que resolve num .ínstante

Os novos agem e vestem-se ínteí- os problemas mæís-. complicados.
ramente conforme 9 modelo Hol- Assim apareceu também uma nó­
',lywood, olhando os «antigos»' cem va doença: «o: surmenage», o esgo­
sebranceíro desdém. Só se servem tamento. Repare-so que todos estes

dos. «ve!hotes» para lhes extorquir palavrões são estrangeiros' e -. inter­
o. dínheíro- que não .são- capazes de: nacionais e que aínda não têm, tra­

.

ganhar mas que consideram im- dução possível em todos os ídío-
. prescindivel para um. «pá» 'que se mas. Os· sábios, ou porque também

preza.' , '. ,spfrem da geral falta de tempo ou

As maíores vitimas do ritmo ace- porque se resignaram e, deixam
lerado da nossa época são, sem dú- passar a corrente ínvasora, .vendo­
vída, os homens entre os cinquenta -se impotentes para salvar o que
e os sesse:tlta aDOS. Edueados à mO-. parecia eterno" ainda; não estuda­
da antiga, dentro do respeito -ini- ram a s�a integração no léxico
posto pel<;>s pais e as convenções, pátrio.·. ..

só ,cQnheclam esta máxima:, «Deus, Além. disso,. c�m, a televisão, .:�
Pátria e Fam1l1a». Eles foram' apa- rádio e o .cinema, a vida humana
nhados em cheio pela transi§ãe, uniformizou-se. Já .não' há hábitos
,pelo choque de·duas épocas'opostas. diferentes de 'país. 'para país e as

Tiveram. que 'enfrentar,' o crescelite ,fronteiras étmicas ,€aíram no mo­

domíni? dos «selfmademen» é um"· men�o em que foram ultrapassadas
sem .n�me.r� de coisas diferentes, :pe: aviões.supersónicos., Eo por isso
revolUCIOnarlas. De repente, já não ,e ,Interessante observar que tanto
era essencial para um rapaz possuir os homens COInO as mulheres'· de
um bom nome de família, uma edu- 'c�nquenta' anes; activos e dinâmí­
cação esmerada, uma renda decen- cos., do nosso tempo, que têm que
te. As normas herdadas desloca- fazer ',face às exig.ências .duma· fa­
ra�-�e, deixando pouco a pouco de mma 'moderna,' sofrem . .todos e em

eXIstIr. O «gentlemàn» tinha que toda'a parte, da mesma doença; do
acomodar-se para dar espaço'. ao' esgotamento de nervos .. .Já. não há
«selfmademan», de paSsado obscu- cigarros, nem ...café, nem "bebidas

ro, pois esse avançava com.os coto- 'que acalmem estes nervos' :super"

yelos e conquistava o lugar ao sol .e,,:citados. N{io: chegam .as drogas
a custa do seu vigor físico, do seu ,nulagICosas para soss.egar os pobres
trabalho dinâmico e empreendedor coraç,ões. palpitantes e um .dia lá
ou da sua sorte. ,

vem o colapso fatal:'''-Morre,se do

Nasceu, assim, uma nova socie- trllbalho' - ou daquilO.'que'llejelse
dade que nem era a do aristocrata ·c.hama, «Trabalho» ...,- morre-se em

de larga li?hagem nem a do paca- -consequência natural dos éxcessos

to comerCIante ou mestre-artífice cometIdos ou· morre-se; porque· já
burguês. Recrutavam-se de todas .não .se pode mais; .

as camadas os componentes da no- ·Todos estes desvairanre:tltos são
va sociedade. A única condição pa- 0_ orinde do -«Progresso» que'afinà1
ra se entrar nela era possuir-se não é progresso nenhum.,' .. :'

oiro - mesmo em papel moeda, Por este andar a Humanidade
ser-se próspero:.' empobrece fatalmente pois, viven-

Começou entao uma corrida de do com frenesim a existência ma­

maratona pela posse do metal ou terial, esquece-se por completo do
do papel. Falou-se de repente mui- seu destino eterno.
to em «Trabalho», dando-lhe «ex- Erna Warlltje,

HÁ MAIS DE 40 ANOS

lleja as' QUi¡¡OilÔES, prE­

ços E bEscontos E verifi­

cará bll conveniência Em

pllssar a SEr mEU cliEntE
QUE 'Esta casa SE ÔEbico mlusivllmentE a
fornE¢E1' os meíheees tipos ÔE lanifícios

, pilPil fatos bE ñemem, Senhora E Criança

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euea..

liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

�RBORICULTOR.fl, LDrl.
RUA DA PRATA, 15 - EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros -Telefone 920034

f�VI4M()S C4TÁL()f3()§ f3�ÁTI§

T

JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADES É COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua CastjJlio, 2115, 5,· - Telefs. 651609·651589 - 651756
P O R TO - Praça do Municipio, '287,3.· - Telef.,54988
A L M A D A - Praça da Renovação, ID, 2.·-Esq. - Telefs. 274618 - 274716
C A S C A I S - Rua Dr." Iracy DoYle, II, I."-Dto. - Telefs. 282084 - 280912
Q U E L UÃZ

- Rua Conde Almeida Araújo, 70,l.·-Dto.-Telefs. 951508 - 951775
PORTIM O - Praça Visconde Bivar, 5, LO-Dto. - Telef. 540

SECRE!ARIA JUDICIAL
OE

OLHÃO

Anúncio

N() l"lP
A única forma de evitar condeno
sações na cozinha é eliminando a

concentração do vapor. O XPELAIR
expulsa de casa o vapor engordu­
rado e purifica o ambiente.

N" U(.IPITVIPI(l
Ar fresco para quem trabalha,
tantas veze. uma necessidade no

escritório.
N()S IPUTAUIR4NTU

I O XPELAIR mantém a atmosfera
allradável e acolhedora, purifican­
do contluuamente o ar,removendo
os cheiros a comida e o fumo do
tabaco.

1M !i()TflS f (;LUIBfS
XPELAIR oferece ar puro em vez
de ambiente irrespirável. '

NAS L()JAS
..

XPELAIR torn� a atmõsteí"a allra;
oável para a clientela e sem ellei·
ro a bafio.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,
Antón,io Carlos Vidal de

.
Almeida Ribeiro

No dia VINTE E OITO do

;corrente mês de Janeiro, pelas
IDEZ HORAS, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca
hão-de arrematar-se, em has�
ta pública, em segunda praça..
ao maior lanço oferecido aci­
ma de metade do valor indica­
do no processo, diversos lotes
de camisas para homem,' de
cores e tamanhos diversos, no
estado de novas, de chapéus
para homem, de sapatos para
homem, de bonés para homem,
de casacos de lã, de meadas
de lã, uma samarra para ho­
mem e um blusão, tudo no

estado de n h d
. No sábado passado, efectuo.u-se em

OVO, pen ora os Faro, na parada do edificio do Comando

aos executados José Nicolau· Distrital da Policia de Seguranca Pú-

eh
' .

lh
blIca, a festa de encerramento da 2'

agas e mu er Maria CUS- Escola �e Alistados, em 1962, naqueia
tódia dos Santos Rodrigues, corporacao. Ao acto, que estivera mar-

cado para o Estádio Municipal e que
ele comerciante e ela domésti- o ma.u tempo não permitiu 'ali se rea­

ca, residentes na Fuseta, desta
lizasse, presidiu (l comandante geral ila'
P. S. P. sr. brigadeiro, Marques de

comarca"nos autos de execu- Oliveira,. que se fazia acompanhar dos
srs. maJor Pedro Barcelos e capitão

ção sumária que lhes move: AtiniIio, respectivamente chefe'do Es­

Arlindo Pe'reI'r'a' de Sousa ca-
tado Maior e comandante da. Companhia'

, M�vel, do referido organismo.

sado, comerciante, residente" A chegada, o sr. comandante geral
passou revista à guarda de l¡.onra, for-

na cidade e comarca do Porto madã por elementos da corporação de

t 'd f' Fàro. Presentes também à cerimónia
encon ran o-'se os re eridos os SI'S. drs. Baptista Coelho e Gordi-

bens depositados na Secreta- �o Moreira, respectivamente governa·
dor civil do Distrito e presidente da

ria Judicial desta comarca de Câmara Municipal de Faro, comandan­

Olhão.
tes da G. N. R.. G. F., P. S. P. e ,outras
entidades civis e militares.

. Desfilaram. em seguida os 300
-

novos
àlistados, que frequimtaram o curso.
que decorreu nesta cidade durante algu­
mas semanas, após o que escutaram
uma

J

prelecção proferida pelo sr. te­
nente Graca, instrutor da Escola. A lei­
tura dos deveres dos agentes da P. S.
P. foi feita pelo comissário sr. Lucia­
no Cava.
Mais tarde no refeitório do edifício

onde funciQI\ou esta 2.' Escola de Alis­
tados em 1962, o sr. brigadeiro Marques
de Oliveira tomou parte com os novos

agentes, num almoço de confraterni­
zação.

Vila,rinho & Sobrinho, Lda.
, Janelas Verdes - LISBOA

Festa. de encerramento
da 2�a Escola de ·Alis,ta­
d o s d a p" .S" p "

CORREIA DA COSTA
,

I . GAGUEZ
Podeis dominá-Ia pela reeducação

da vo:z: Docum.entos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.

.

Belles Leiria Av. Almirante Reis
67-(,', Dto. -Telef. 44018-Lisboa-l:

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 4,6.

Olhão, 5 de JaI].eiro de 1963'

(a)

REPRESENTANTE NO ALGARVE:

'CASA FERR.EIRA
R. SANTO 'ANTONIO" 84

Aspecto estético agradável
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duracão !limitada
Económicos
Não abre juntas
Não empenam
Não se deformam
Não lhe causam dissabores

SR. PROPRIETÁRIO

Exija

CAIXILHARia EM AtO GALVAniZADO
TAG

FábriclI: SOMECOL, LDA, LISBOA GI dlmlDul,:_á as delpelas d.
CODservaçao

C A I X I LH A RI A E M

AÇO' ,GALVA Nil A D O
.

.

';.
.

TAG

ARQ U I TECTOS
ENGENHEIROS
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CE¡BES

ESTRUTURAS EM FERRO

Agente no Algarve: MAnUEL [AVA[O fiDfRRfIRO. Rna AlmeIda fi�rrett, 2Z-fARO

CAL()� �A�4 AS VIAS
I<fSJ)I�4T()�IAS! Eficaz contra:

H O J E

" Catarro oallal
" Coostipações
- Tosse

" Brooqultes
" Asma 011 coriza
do_ feoos

'" Asmabrõoqúlca
" Amigdalite
.. loflamações da
garganta e da
faringe

* Sino_Ite frontal,
oasal e maxilar

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta I.ocaliza�ão _

vertical. Pode. ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE os REPRESENTANTH C. SANTOS LDA.
LISBOA .. POt(TO .. COIMBRA ..OLHÃO

',J
e!11 cada lar contra todas 8S afeccõe� das vias res'

plratórias o Illalador eléctrico portátil de càlor regu·
lável concebido pelo dr. Dobbelstein nara a respi-

raçi!) de ar qoeote o lleco

À VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial

, ..------....._------_;_--------:-:.__----------
* A marca que equipa es mais importentes unidades mercantes e de pesc� nacioneis

Distr huidores exclusivos
para Portu¡¡al

HASSE, LOA.

5, CALÇADA DO GARCIA, 5
T"I�i, 862040 - LISBOA-l

DEPOSITÁRIO NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 36
Telef. 15 44 17

"
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'Silves, a cidadedas letras e das

artes, poderá fornecer ao Al­

garve artistas que organizem
espectáculos tão' necessáríos
·para';distracção dos turistas,

CARPETES

T A P E T'E S

PASSADEIRAS

,T,RICANA
MILHAR�S

�M
DEPÓSITO

AO
PR�ÇO
DA

FÁBRICA

.'

por JOAQUIM' FRJ\NC¡SCO DA ENCARNAÇÃO SEQUEiRA

Mai8'
. umq v�z o

velhinhó palco do

antiyo Teatro.Mas-,

quentar u]1l curso adequado, a tim dé
poderem amanM vir a bonrar o País,
com a sua arte,

carenhas Greg6rio, Ora o Algarve que vai muito em bre-

em'Silves por onde ve assumir um papel important� no tu-

em ·tempos
.

passa- rtsmo internacional" se tem inúmeros
ram as mais céle-, motivos para prender durante o dia o

b r e 8 companhias turista, em oomoensacõo nl!o tem quase

d_e teatro nacionais nada onde de noite. esse mesmo turista
e estrangeiras que se posea

' divertir, o .qué sem dúvida
visi'taTam a n08sa alguma causa, gra'Q.de prejuizo não s6 no

Província, m " i s a ..pento da propaganda t�ndente !l atrac-

uma vez dizia eu, çl!o turística,. como' também n" rentabi-
esse 'velhinho palco Zidaæe global da indústria.
voltou .a iluminar- O turista estrangeiro deseja, comó
-se para nele se de resto toda a gente, belezas naturais,
representor, clima ameno, aloiamento confortável,
Roto e desbota- boas e rápidas vills de comunicaçl!o' e

do, m a e !lempre divertimentos.
imponente,.c o m o Jornal do Algarv!l' que com a sua

tidalgo arruinado, extraordinária campanha
.

ALGARVE-

, que conserva a sua -TURISMO já conseguiu pôr em marcha

1 dignidade imacula- em ritmo acelerado o apetrechamento
¡ da, o pano de bo- hoteleiro da Província, encontrando o

((j!ontinuação da '�.•' pági1lG) 1 ca, lá estava pron- turista já O alojamento confortável que

'ganda, ,que compartrcípa com o Fundo¡
to a cumprir a sua Mário RamirEl. deseja, que batalho!,- pela construção

de Fomento de Exportacão. �issl'lo como nos do aeroporto ã«. lfaro, o qual já se en-

A indústria das conservas em qual": outros tempos. N'a sala, de dourados
.

contra em .. vias·, ae 'cônstruçl!o e luta

quer país 'estrangeiro, daqueles que) esfacelados e veludos puídos, 'uma as- agora pela construçl'lo em Vilil Real de
'acompanham ,a evolução e o 'desenvol-i '

-vímento industriais, está hoje apetrecha-j sistência sem o .iœusto das peles nem Santo Ant6nio, dá ponte sobre' o Gua- _

da 'com uma rede de frio., Os encar-] o l¡rilho das j6ias, mas consciente, diana, melhoramentos indispensáveis !ls
"gas resultantes da montagem de talSj aguardava interessada. almejadas boas e rápidas com7,ínica­
ínstalacões, são como todos sabem, ele-,
vádíssimos. Os in�,!striais por-tugueses. '0. espectáculo decorreu se?npre vibran-', ções, nlfo deixará também de com o

não estão em oondíções- económicas para! temente aplaudido" po�s a récita en- mesmo carinho e atenção, encarar o

'instalar redes de frio. Sugere-se, por- saiada pelo sr. dr. M:ário Ramires·Rei.s 'problema âos divértimentos, orientan-"
tanto, que os saldos de gerência do tns-;
títuto, e outros, que porventura se POS-j e· desempen/Lada por um grupo de. jo- do, sugerindo ou .amparando, 'Iomen-
sam .empregar, fazendo-se para isso o: "vens silvenses 'com a colaboraçl'lo, do" ,tando mesmo a organizaçl'lo de uma

-�áximo de economias ".dent�o do orga-! . veterano amador sr. Hern<1ni Gordinho, ;rede de espectáculos, e para isso come-

IÍ.lsmo" Director, devertam sel'v-lr" paral saustee plenamente"
'

,'çará certamente p'or a'.'dar na medida'fmanlnamento a longo prazo aos índus-¡ , 'w

trtats- que desejassem" montar 'redes de] O espectticulo que se compós ,de um
.

das suas possibilidades 'a criàçl!o de
"frio nas suas Jlábrlcas, e" que dessemt

pequeno drama, de uma tclml¡ém peque- 'artistas algarv.ios que Mo-de actuar
plenas garantias de' 'solviõlHdade, del
.capacídade técníca.e comercial e dimen-i na comédia e de um intéressante e "bri- nl!o s6 nos ·teatros, mas ainda como

são que justtñcasse. o empreendimento.' lhante .acto de variedades, foi' por. todos .atraooões nos casinos, 'hotéis é ¢boites».
'Seria .desejável até, que "vários indus-' bem desempenhado; merecendo especial Ao focar a organizaçl!o de, espectá­
,·triais se associassem na Instalação do
'fdo, .,para usufruírem em comum, das referéncia Donalda Elias,. que. se h'ou- culos e a eriaçl'lo de artistas algarvios,
.vantagens de tais instalações. ve com um realismo quase de profissio- nl!o posso" deixar de prestar a minha

Com as taxas que a indústria arreca- I flé I d H _A' h d "¡
da ànualmente e distribui pelOS seus di- na; sem·, a ar,

"

c aro, e· er.,.....n1 omenagem a um lIran e S1 vense que

'ferentes Fundos; com a remodelaCão Gordinho cuja categoria é. sempre à a esta vausIJ tem dado o melhor do seu

dos servicos do I. P. C. P. que tão caro' parte, destacando-se "naoomédia '«Adda- tempo e da sua energia, com manifesto
'n,os c�stam, seria, sem dúvida, PQss'ível no do 6l>, na quarTevelou OS 8eus mé- prejuízo para a sua vida particular e
'fmanCIar a' longo prazo pelos, nossos
'própri<fs meios, a compra de barcos de' 1UÓS' de comediante. profissional. Esse 'silvense, que nos dá

pesca, 'a instalação' de armazéns frigo- Todavia foi o acto dé'variedades que tão grande exemplo de amor pela arte é
rlf'¡cos, a constituição de Cooperativas nos mostrou um punhado de IJTtistl,ls,; o sr. José Lopes Oorreia dos Reis, im­
J)aralndustriais, etc" etc. No momento··
'em que se exige ao' Pais um esforço tre- que se fossem devidamente amparados portante· comerciante e abastado pro"
'mend'o para a maIiutenção das nossas e ajudados/,viriam,,·sem dúvida alguma prietário' da nossa cidade, que, como

])rovlncias ultramarinas, em que todo o a preencher o vácuo que infelizmente presidente 'da Sociedade Filarm6nica
"PQVO }Dottuguês é' convidado a compar-

,.

tteipar tIas despesas do Estado, atravé's hoje, se nota ,no c�mpo :profissional. ' Silveme, ""consegue com a sua abnega-
'do'imposto de consumo, não faz senti- Dentro deste p'linhadO de jovens 'ar- ç(io, com a sua força de vontade e com
do :que uma organização como 0'1. P. t" t t d

' '.,"

·C .. P. continue.a ter orçamentos que Só
.s as, u o ,gente muito moçlJ� mas a sua �.limUada paciéncia, além da" rea-

'podem existir em paIses muito "ricos, cujo nivel arHstico merece o n08sQ res- lizaçlfo de espectáculos como aquele a.

Il não'"é Infelizmente esse o nosso caso. peito, salientam"se tr�s nomes: Luisa· qu'e nos referimos, manter ainda 'lima
""Sugere-se que se mantenham, depois de JorQ.e, Helena Negrl!o .e Dionisio Mou-. banda de música que é não sõmente
devidamente remodelados os servicos de .

fiscalização e armazéns 'gerais, únicos rinho ,que pelo real valor que já Um uma das melhoreS do Algarve, mas ain-
que" até.·.agora deram provas, e que têm sl!o dignos de que as autoridades. com- da uma das melhores do Sul do Pais.
razão de existência. E para isso, 'não t t lh 't 'tA "d A' d S'l "d d
'S.�rá. preciso cobrar receitas' que regu-

p,e en es es
".

pr.es "e�" a ass;.s "nC1" e ,ss1m; sen Q'
,

1 ves uma Of. a e CQm

la:m:'à volta de, 14.000' contos anuais'! que carecem, possfb111tando�ol! de. fT(i� um povo tradicionalmente culto, tra-
. '.'

'

" zendo,,· a arte nas veias, como se costu-

:,._,....�--'-'----------�,.'---.., ma dizer; por que se'nl'lo há-de criar
'I, .

• àqui uma Esco,là de Artistas' Serviria

I -�<'
I

L ��
.

ª.
"

os 8ilve?lses, serviria 08 algarvios e até

Ir
.• ,: "te -

vadoco. ela
. am.1,,· '. serviria a Naç(io.

,

. � T,e,"" a palavra o S. N. I., te1?l a pala-

I
.

M t" Q' d I 'Pra o Ministério da Educa'll!o.
,

'

on, e ar o
"

I itliERTO TODO O it NO I
I RESTA URANTE - BOlTE - BA'R -. PISCINA ;1
, TELEF. a2t.a�2-a2á .' VI£A. REAL DE SANTOANTÓNIO I
.a¡.-,--,-...'-..,--.."..;.,_¡...,,-- .J

AV; PRAIA DA VITÓRIA,'4S:A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

LISBOA

,

.As :reeeitas eoLrada�
pelo I., P. C. P. pode,
riam aa:x::iliar a

..:iDstalaç�o de uma
rede frigoríf:ica

;Vende-se ou aluga­
-se, comcer(:a de1:000

.

"Dle'tros de área, �ito
na A.venida 1$ de Ou­
.'tabre "e.rn

.

01hã"a. ,

Tra'ta o Solici'tador'
FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

TRIDUNAL JUDICIAL

[omarcà: de', VIlaJeal de'; 1antD Antóniô
,An"ún,,,ci·o
l." PUBLIOAÇÃO

'.
O Doutor Joaquim Augusto

"Valente Cantante, Meritíssimo
.

'¡Juiz de Direito da comarca,
.,de Vila Real de Santo An-
,ftónio:

.

Faz saber' qué por,este Juí­
,zo - Secção de Processos --.-"

¡correm éditos de vinte dias,
'contados da segunda e última

. publica;ção : do presente imún-_
Cio, citando os credores deseo- .

,nhecidos da executada' Firma
Rita & Filhos, Sociedade por
quotas, cOin" sede nesta "vila,
para rioprazo dê dez dias, pos­
teriores àquele dos éditos, de­
du�irem os seus direitos na

execução movida por António
"Rodrigues Rosa, casado, pro-
prietário, résidente nesta vila"
desde que 'gozem de garantia
real sobre os bens penhorados,
Yil� Real de Santo.António,

5 de Janeiro de 1963;

Verlfiquei:
O 'juiz de Direito,

a) Joaquim AugU8to_ Valente'
·Oantante

O Escrivão de Direito;

a) Vítor Oarl08 Ponte8 Vilão'

\i�

f�
HARMONIA DO PENTEADO
COM A MAQUILLAGE

DOS OLHOS

, '" '"

'../ R. Alex. Herculano, 24 • Ay. da Liberdade 35
"

, ,

CASAMENTO
Rapaz italiano deseja corresponder-se com menina algar­

via para fins matrimoniais. Pede foto que será devolvida não

interessando. Idade 20 a 25 anos, não essencial. .Respostas:
Crea Domenico, WOODSTOCK - Austrália, (via Townsville).

DO ALGARVE

EspeclBcu'Clr I
..

,.uaticias�CORD£ BARio
'Todaa correspañâênc'ia deve ser dirigida aos Artnazéns do Cõnde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa,.2

Que Ij¡r-aaaaande br-iiiiinde

C"APA-S PL-ÁSTICAS «PLUMA,» A"10$OO (Mas é.ra8lmenle plàsll¢el
PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA, COM CAPUZ DE BRINDE

Fantástico!

Que grande brinde os Armazéns do Conde Barão oferecem apenas durante a

época de Saldos, que principia já no próximo dia 151
� aproveitar, é aproveitar minhas senhoras e meus senhores!
Mesmo que não chova aSlora, previna-se para quando a água cair 8 jorrost
E então di'ga: com esta-chuva não me molharei; porque uma capa -Plumas eu

comprei!
'

,

MAS

já
HÁ MA IS •..

Formldiyell, Arrasente I

Capa. de Plastalon. par-a horne..,.,; 67$50

A. rraes..,.,a. par-a cr-i'ança., 45$00

Capas plásticas "de l.a qualidade, para homem ou senhora, preços entre SO$OO e 200$00.
Capas de Nylon. para homem ou senhora (NINGUÉM TEM IGUAL), a 250$00. As mesmas-r

para crianças a 150$00

SOR"TEIO
---------------------------------------------------------------------------------------'"

O NOS"SO CORREIOPARA TODOS

II)_¡Monumentos de Lisboa,
Continuando estes n o s s o s

sorteios, para os quais basta
indicar no local apropriado o

nome do.monumento, 'recortar

a figurll, e cQlar ;num postal (s6
aceitamos em postal), apresen­
tamos hoje ôs seguintes pré­
mios:

I,D - Uma camisa" CB, em

Tricot de Nylon, coin dois cola­

rinhos, no valor de 135$00;
2.0 - Um cobertor mescla de

70'% Lã, no valor de 45$00;
.3.0 - Uma saia pUssada em

Cuprana, para senhora, no va­
lor de 35$00;

4.0 - Um par de soquetes em;
Terylene, para homem, no va-'
lot de 1l5$00;

5.0 - Uma capa ,plástica,
«Pluma», .para criança, no va­
lor de IG$OO, preço que man- ¡

teremos apenas durante a épo-
ca de saldos.

.

Lembramos que todos estes
artigos estão também à venda
nos A. C; B. As r�spostas para'
este. sorteio devep¡ ser. remeti­
das até ao pr6ximo dia 26 do
corrente.

" .Inlcia·s"e,
no dia 15, a'

época qe:,Sal·
dos dos Ar-
m a z én s ,:d9
Conde Barão,
pelo que tem
todo o inte­
resse em sa-.
ber e ver

.

(através de'
amostras, . se

as pedir com tempo) o que 'ali'
se vàí, vender sensacíonalmen- ,,;
te, com artigos e preços quase
de borla! Não pode.razer a llÚ-"

.
níma ideia do que vamos fazer

para põr > fora, do Armaz'énf
tudo o que pudermos, añmríe ,j
dar lugar a novos artigos! .

,¡

Agora é que deve aproveítar,
pois muitos dos artigos que va"
mos an1,lnciar (VEJA O NOS.­
SO ANúNCIO DO DIA.13 N<9
,«DIARIO DE NO"TICIAS») po­
dem esgotar·se ràpidamente.

NM c AELA

MONCI-tIQ'UE:
'E O TUR"I'S.MO

s
Não perde em ler, pois aqui­

lo que sonhava, pode estar
aqui, por preços que não es-

'perava!
.-

Combinações interlock, cane-
làdas, a 15$00;

"

Sombrinhas de Nylon, 'cores
" ,modernas, vareta de metal, a

59$'00;
Pano de lençol, branco," "com

1,80 de largo, metro 9$50;
Cuecas de interlock, para se-

nhora, a 4$50;
,

ma consciencializacão turlstlca o"briga­

-n�s a uma d'ecislva tomada de.poslção,
renovaCão de mentalidades, harmonlza­
Cão e conjugacão da accão do S. N. I.
com as autar.quias e' as Iniciativas de

particulares, nesta -obra 'c�um autên­
tica cruzada nacional. A pOlitida turls­
tica tem que se Integrar nuin plan�­
mento nacional e .rural tendente à eleva­
ção do nivel das chamadas zonas pobres
ou subdesenvolvidas, mas favorecidas
pela Natureza; obras pertencentes"" à
concretizacão d!}s autarquias com os

!lleios do poder central. Veremos até

que ponto elas se poderão realizar, em

face dos direitos e mentalidade dos no-
"

vos senhores feudais!. ..
O elemento regional é um factor trans­

cendente no turismp; o que não pode-
'rá é ficar preso no retrogradismo, no

ínatismo e no efé!llero; mas, sim, pro­
gressivo e adaptado ao tempo, no as­

pecto do verdadeiro conceito tradicio­
nalista: evIdente método de equilibrio,
entre as aspiracões da. novidade. e a�
definidas fronteiras psicoÍógicas das
possibilidades hUIlU!nas. E, posto isto,
responda-se sucintamente à pergunta
inicial, com outra pergunta: O que po­
derá fazer a edilidade duma Câmara
pobre; mesmo que esta seja presidida
por um fino artista,' como a de Món­
chique, e da qual se encontra divorciada
toda li iniciativa'pessoa!'? !... Apesar de

tudo, o concelho de Monchique está
razoàvelmente servido de estradas -

boas estradas em óptimas paisagens -

e, dentro em breve, na estrada da Fóla
um Abrigo de Montanha a diminuir as

dificuldades hoteleiras .e a valorizar um
sector apreciável do concelho. No' en­
tanto, alguma coisa urge fazer imedla.-

E
Saias de «Terylene» pUssa';

das, em ,xadrez, "garantidas" a
125$00; "

Fazenda para casacos' de se- ':
.nhora, metro 49$00, uma ma� ,,',
:ravilha; �

Combinações de'Nyl«;>n"leO.%.-'
com folhos e rendaS, 40$00; "

Marquisete de algodão' do
'Egipto, COin'l,40 de lárgo,'me­
'tro 7$90; "'.,,; c,,:,

Setins de pura lã,. para sai¡is
ou vestidos, metro 39$60.

<' •

Etc" etc. e'" etc.
.

"

(Oontinuaclfo da ,,1.· pagina)

nha àpercebido, pelo ,menos, por gre,tl­
d'ão.. '}fas as "Caldas são autónomas,
ãdiantaram-se às novas correntes da
história e, desde há muito, que gozam

,do prtv.lléglo da autode.termina.cão. As

Caldas 'só por si Iião são Monchique a

sede dó concelho' e da freguesia.. As
Caldas têih um valor reStrito; o conce­
lho de Monchique um valor relativo.
Se os arredores "de Monchique .con­

servam as suas éaracterlstlcas próprias'
que I;lé têm de manter ,,'a' bem do turis­
mo, já p me:smo ,nãQ se poderá. afirmar
da vila,,, que agarradll à sua fisionomia
e configuracão devet;'á modernizar-se no.

estilo rústico, o estilo tradicional por­
tuguês, ,paTa se

.. conservar como atrac­
çiio ·turístIca. Tudo a éondizer com' o
meio, acnat;'-se um oásis em "pleno de­
sertó, encontrar-sé' no. século xx: "um
aglomerado populacional de ,sabor me�"
dieval. Muitas destas. renovacões e rell(­
lizações ..dllpende:m do" Governo, por In­
termédio da Direcção de Urbanização'
"e da Junta Autónoma das Estradas;
o estado. actual do Largo D. Afonso
Henriques, sala de estar e ,de recetlcão
dê .Moncniq)le" sem gosto, e no maior
dos desleixos; o alto dá Fóia sem um

mirado,uro e a" t,alta de' muros rúsqcos,
desde o Pé da Cruz ao Largo dos
'Chorões,,, da vila à Cruz do Peso e na

estrada 'do Alentejo .até ao Hospital,
tapando-se ao visitante os recipientes
de despejos e as zonas livres; abertu­
ra duma salda da estrada da Fófa ou

duma' entrada nb Pé da Cruz, apro�el­
tando-se 'a actual, unicamente para sal­
da. Inter.essem-se aquelas prestigiosas'
Repartições, do. Ministério das Obras,
Públlœs por estes empreendimentos"
fazendo chegar a este meio rural duma
IÍnportância inegável aquela acção bene­
mérita q'Ue desenvolvem nos grandes
aglomerados e, assim terão contri·buldo
:com a sua quota-parte para integracão
de Monchique nos valores 'afectos ao

interesse nacienaL

Mas o que se tem feito em Monchi­
que na recuperação e aproveitamento
dos seus valores' afectos aos Interesses
do turismo nacional? !... Encontramo­
-nos perante a última pergunta destas
notas dedicadas a Monchique e ao tu­
r.ismo; mas, antes da resposta, anallse­
mos ràpidamente a situacão geral doa'
meios rurais com grandes responsabi­
lidades no plano do turismo nacional.
Sem a valorizacão dos meios rurais se­

rá fallvel e anacrónica toda a politica
de turismo, porque, presentemente, ain­
da se acham desprovidos das condições
e exlgênclalil hodiernas, A formação du-

Impostos a pa.gall1e'nto,:":n..a
Câmara .Municipal'de Vila
Real de Sainto ":Arttónio
Na Câmara �un'¡ci.l>al ,,''de vnli" Reai

de Santo "Àntómo podem ¡ser> -regulariza."
dos:' o imposto de turismo >(casas a"1u­
gadas nas' praias e estabelecimentos de
bebidas), as lIcenç!!.s de canídeos faté
31 de Maio), imposto de,bHhà'res, .éaÇa, .

uso e porte de armas de ,caça, recrei9
e defesa, uso .e" .posse de furão, �oldos,
anúncios e recfamos, 'bomlJas 'd'e gaSOlI­
na, gasóleo," óleo, ar e águll, oéupal;ãó
da via pública, policiais (até 1� ...d-est�
mês) e registo de velculos autonióveis
,,(até 15 deste ,mê¡¡) ...

tamente, como as, providênciall qU4¡l
enunciámos de melhoria da limpeza da
vila, reparação do caminho para '6 Cont
vento, tapamento dos casebres à volta

<iq miradouro, caiação e restauracão
dos pr.édios :em" ruinas em locais in­

concebíveis, fixação da praca de taxis
no Largo D. Afonso Henriques, reso.
lução: drástica do prol;llema da mendir
cidad� profissional, dos tarad,os à sol�
ta e de trânsito nas ruas da vila" Fólá
e Caldas; restauracão em nivel decené
te, das festas religiosas e conservaçãQ
da Banda de Música. Deste modo, po�
derá dar-se' à fisionomia da vila: um

melhor aspecto e outra valo�iz�çãO, de
maneira que o turista não vá escanda�
llzado, mas sim, ·encantado. Mo:ri�hique
a isso tem direito; completem agora os

homens com um pouco de boa vonta.

de, sentido regionalista e bairrismo ri
obra sublime do Cria�or: que dotou Q
concelho com belezas transcendentes,
excepcionais a sul "do Tejer e áituãil.ás
num ambiente geográfico duma 'Ilnpor­
tância Incalculável no panorama do tu·
rismo nacional.

(-Transcrito com a devida vénia;
do ·nosso prezado colega cQ
Debate»)

Se deseia mobilar o seu 'er
com requintes de bom gosto
e elegância 'visite IIS grande.
installlçõe. da cesa

R. Fr-utuo.o da Silva (R. do", EJO""'��Ir-o...�)
Av. voa. da Costa Mealha, 23 - Telef. 83

LOULÉ
E DECORAÇÕES - COLCHOES

As mobllils são entregues pela furgoDRla da tasa

Horácio"

MOBILlAS, ESTOFOS

Pretos fora da tDDtorriDtia III

Pinto Gago
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Artur dQ Mafm. MarquQs
£CrrQspond{¡nda,
E ..cola MascuU.... - ALMADA

Proposícão inédita n.> 304

por José DiM Procôino - Barreiro

Br. 2 P. 4 d. - Pr. 3 p. 3 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (!¡)-(3)-7-12-(27)-(30)

.

Pr. (4)-14-16-(17)-19-(24).
* * *.

S O.LUÇO ES

Proposíeão n.v 301 (F. A. B.)
10-17 e 14-18 e 4-8 e 8-12 e 3-6 - G'. Er.

. Proposição n.« 302 (E. A. B.)
6-3 e 11-15 e 10-6' e G. Br.

Proposição n.« 303 (J. G. F.)
4-8 e G. em todas a hipóteses

Tem decorrido muito
activo o mercado ínter­

>
nacional de citrinos ago­
l'a, favorecido com a pe,r­
cJ.a da .eolhelta em Espanha
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(Oontinuação da 1.· pá.uin.a)

cítricos exportados pela República da
Africa do Sul, 80% foram colocados nos
mercados europeus. Os exportadores
.sul-africanos esperam ainda poder au­

mentar a exportação no corrente ano.

BRASIL - As exportações brasilei­
ras de frutos cítr ícos através do porto
de Santos alcançaram no periodo de
Janeiro a Novembro de 1962 um total
de 8.109.268 caixotes em relacão· a
8.'256.459 caixotes no mesmo periodo do
aiíó' anterior. Das quantidades mencio­
nadas, 97% foram de laranjas. Foram
fornecidas as seguintes quantidades aos

¡trlncipais paises consumidores (em cai­
xGtes): Reino Unido, 876.313 em' Jan.­
-No�. de 1962 (1-.167.647, em igual perio­
do de 1961); Holanda, 1.165.673 (885.738):
F.rança, 472.304 (451.138) ; Alemanha Estão vagos os' seguintes lugares em

Ocidental, 498.372 (358.695). escolas do distrito escolar de Faro: mas-
,'ESPANHA - A- fa-Ita de forneclmen- culinos: 2.° lugar de Albufeira; 2.° lu­
tos de limões por parte da Itália aos gar de Aljezur; 1.° lugar de Odiáxere;
mercados europeus e os últimos envios femininos: 3.° lugar da n.v 2 de Faro;
da Espanha com destino à Polónia re- mistos: Azinhal (Castro Marim); Cula­
-flectiram-se nos preces pedidos pelo tra (Sé, Faro) e Santa Luzia (Tavira),
agricultor, que chegaram a 9 pesetas e foi autorizado o' funcionamento do
por quilo para o tipo epnimofíor-is ,

e 2.° e 3.° da escola masculina n.O 1, e

'7.50 para o «verna,.. As vtlndas para das mistas de S. Clemente (Loulé). e

Franca realizam-se a 1.25 NF por quilo Quelfes (Olhão).
fronteira.

.

. ,. .

• - Foi concedido provimento definiti­
· MOÇAMBIQUE � As exportações de ! vo às professoras sr.·· D. Arminda Lul­

·!litrinos· ae Moçambique totaJizaram

I
sa Gomes·Guerreiro,.da escpla mista de

121.279 ..
caixas desde o principio desta Marchll (Faro) e D. Maria Perpétua

,

temporada (Màlo) até fins de Novem- Fernandes Guerreiro, da feminina de
.bro. As exportações, distribulram-se da

.

Loulé.
'

séguiilte maneira: laranjas,' 33.811' cai� - No distrito escolar de FÍl.ro foram
xas (81.312 em 1961); toranjas, 85.589 colocadas as professoras sr," D. Filo­
caixas (76.472); limões, 3.378 meias cai- mena do Carmo Oliveira Pegado e Sá de

xas (1.049) e' tangerinas, 380 meias cai- Jesus Guerreiro, D. Maria de Fátima
xas (1.096).

' Costa Almeida, D. J\i[aria Gentil Guer-
. Portugal e em especial o Algar- reiro Gomes, :q. M!LrIa Inês Velhinho

ve e a região de Setúbal tem con- Barata, D. MarIl� LUCIa de Melo Horta
, ,

' e D. Teresa VIegas BarreIros e tOl

d!ções óptimas. para comparecer no transferida para o posto escolar de Gar­

mercado internacional como grande ro.bo (Tavira) a regente escolar sr." D.

fornecedor. de laranjas. Lamentà- Rlt� Ramos BandeIra, de BernardI-

1 t t 1
. . nhelro, .

ve men e a não se venfica porque - Foi autorizado o abono de venci-
são raros Os pomares industriais �ento perdido à professora sr.' D. Eml­

no nosso País A diversidade das lIa �endes ,Paula Madeira, de Fuseta
.

. ¡I (Olbao) e foram crrados o curso. de
castas e o pouco cuidado dispensa- educacão de adultos (masculino) a fun­

dos às árvores e aO fruto impedem c!onar 'no Inst,ituto de Assistência So­

a comercialização deste com vista ; clal D.' FranCISCO Gomes {Faro) e o

·

.

_

. ¡ posto escolar mll3tp de Montes de. Cmla
a exportaçao. -

(Mexilhoeira Grande, Portimão).

AGENTES GERAIS

'Agente elD Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS

Aliente em 'Vila Real de Santo À ..tÓ..iOI
M. SAL.;f,ADOR VAZ PALMA

,4'VQ_,.lda da I!Clpúblh:a. 74i1ua 1S" dCl JunhCl, 171

1�llsi,ut .Ut, A\ISJ¡lIrll.�
Prlme'rlo

,

A .Indústria 'do ALGA,RVE·
ou de ALGARVIOS
150 200 CONTOS

4lasarviv, £vm .vnl5" prá.ti£ô de. c()ntabi-

Hdade, expediente l5(.'r,,1 e escritóri(), entra­

r,a pára �()dedade h()nesta e pr()eressiva.
fxille e dá referências.

I<e�po�ta à este j()rnal a() n.o' ;l4313.·

A PESCA, DO ATUM

:.: ....

1 Mobilia de sala de jantar, em
carvalho americano' flor (11 pecas);
,"1 Mobilia' de quarto, de casal, em

nogueira (8 pecas);
1 Mobilia de sala, em nogueira,

,D. João V (14 pecas);
1 Mesa de jogo, em mogno, an-

tiga, para 6 pessoas;
.

2 Carpetes com 2,50X2 e 3X2,50
(fabrico CUF);
2

.

MoblJias completas em mogno,
para escritório:
3 Secretárias e mesas (2 com tam­

po de vidro);
3 Secretárias altas em castanho,

para contabilidade;
l' Secretária alta em nogueira,

para tesouraria;
.

3 Bancos altos em nogueira e riga
'e 2 maples;

2 Máquinas de escrever «RE­
,MINGTON� (das grandes);

1 Cofre com 2 p'ortas com 1X1,70
(bom fabrico):
Cofre· Monobloco com O,58X1,30

(da Fábrica Portugal);
1 Balcão em mogno com 9,30 (em

2 pecas);
1 Balcão em mogno com divisó­

rias envidracadas, para tesouraria;
1 Balcão em Flandres e várias

pecas de lambris, em mogno;
1 Guarda-vento com 2,15 de lar­

gura, em carvalho e com vidros
martelados;
7 Portas de balanco, de 2 meias

portas cada, em mogno, com vidros
martelados;

1 Escadote grande e depósitos em

madeira para cereals:
Vária madeira de pinho para vi­

gaménto, paus e cavaletes;
Balanças decimals, de prato, pe­

sos e tubagem nova e usada;
Vá.rlas malas em madeira, cabe­

dal e fibra (para viagem).

Â cidade e os celeiros da F. N. P. T.'
• Que Lagos é um âos centros do Algarve que mais cereais arrecada nao restam

d?,v�da.9 a quem quer que seja; que os ce¡eir� da F. N. P. T. estão pllssimamente
s�tuado�, provam.-no as inundações que de vez em quando se registam e nao
sao ma�s pelo cu�d.a,do que sabemos dispensar-lhes o fiel âos mesmos, sr: Tomds
Mascarenhas Mart�ns com ". bngada de pessoal permomente, no que respeita à
forma. de vedar as respect'IVas entradas, especialmente quando "chuva se
aprox\ma,

Há. uns 7 anos, uma inundaçcio devia ter originado despesas por remoções,
aprox�madas a uma centena de centos, e a recente nao atingira esse montante
pelo esforço do pessoal que labuta nos celeiros e trabalhou além das horas 'Ilor­
mais para. servir a lavoura, que o mesmo é dizer para servir a Nação.

O mov�mento âemonstra que os celeiros da F. N. P. T., são insuficientes e
tanto ass\m que hd tal1!Cz 'mais de 10 anos tém. arrendadas a particulares três
dependênc�as pa,:a �erv\rem de celeiros que custam aproximadamente 2.000$00
p�r mês. Oonclu�-se p'ortant? que Lagos, necessita de mais celeiros privativos,
s�tuados se. possivel Junto 'a estação de caminho de ferro para facilidade de
tráfego. Ah existem terrenos, pertença de lacobrigense que é natural não se
faça rogado p�ra os ceder mediantI! indemnização razodvel. A F. N. P. T. esfor­
ça-se por serv\r a lavoura, e como estamos convencidos que já viu como nós a
necessidade âe mais um ou dois celeiros privativos,. oxalá tudo se encaminhe
para que' Lagos possa ,(¡.rgulhar-se de estar servida' no respeitante a armazena­
mento de cereais, que mais se valorizarao quanto melhor acondicionados.

Eastao .ecuad6rio " Consta-nos que o
sr. director da Escola Industrial e Co­
mercial de Lagos vai procurar remedial
as falhas apontadas por vagas de pro
fessores, utilizando os que leccionande
disciplinas segundo' os contratos realí­
zados reúnam condícões para as que
não funcionaram no prímeíro trrmestre
do ano lectivo de 1962-63;' rece bende
como é justo a remuneração correspon-
dente. '

Oxalá o exposto se concretíze, embora
não sendo o mais aconselhável pois di­
flcilmente se obterão os resultados que
seriam de obter com professores príva­
tivos. É no entanto aceitável a Ideia
enquanto não for possivel o preenchi­
mento das vagas existentes no corpo
docente da Escola,

Alada as balala. � Parece que rela­
tivamente a batatas caminhamos de mal
para pior. Na semana finda venderam­
-se, por favor, a .2$80 em determinado
estabelecimento.
Quando teremos a dita de ver regula­

do o abastecimento de batatas? O caso
está assumindo proporções que de certo
modo preocupam especialmente a indús­
tria hoteleira, que nem sempre pode
substituir tal prodúto por outro e nos
últimos dias não o tem conseguido mes­
mo a 2$80.
Raacho Folclórico - Está o . Rancho

Folclórico com pouca sorte, .poís devido
aos estragos que o temporal ocasionou
em Quarteira não actuou ali, como esta­
va previsto, na passagem do ano.
Tem em vista contratos para Portimão

e outras localidades, mas. os acordeonis­
tas que têm actuado, esperançados em
lucros mais rendosos nos bailes de car­
naval que se aproxímam, receiam tornar
compromissos. Sempre os interesses aci­
ma das causas o que é para lastimar
visto que perder a oportunidade que
agora se depara do ressurgimento do
Rancho, equivale a perder muito de. que
Lagos carece. Oxalá dos acordeonistas
que Lagos conta surja um que possa
servir o Rancho, pois servir, neste caso,
impõe-se e prestigia.

Trabalbo de faDearlo .-
' Seni preteri­

dermos molestar quem quer que 'seja,
mas porque desejamos o prestígio de
Lagos, não podemos deixar de re'parar
no pésstmo acabamento de calçada re­
centemente feita na Rua 1.° de Maio.
Alguns metros que já existiam foram

levantados d e c e r t o para harmonia
do conjunto com as ruas 'vizinhas. In­

felizmente, porém, a desarmonia está
patente com altos e baixos que se suce­
dem e dão nas vistas e ausência de ajus­
tamento e alinhamento, de forma que
as senhoras se arriscam a deixar ali os

saltos dos sapatos. .

Razões de economia.?' Desejo de apron­
tar? Seja como for estamos em presen­
ca de trabalho de ,fancaria semelhante
a outro· que tivemos ocasião de verWcar
numa rua que fpi calcetada na. ·povoação
da Luz no Verão findo.

O camlabo da FODle Coberla, problema
culo solução urge -O caminho da Fonte
Coberta que desde há muito só oferece
aspecto de caminho até à actual estru­
meira municipal que, diga-se em abono
da verdade, foi' a obra de maior utili­
dade realizada pela actual Câmara, ne­

cessita de ser desobstruido na pequena
extensão que serve a estrumeira, e con­

tinuado até às Quatro Estradas, pois
verificámos a impossibilidade de trAn­
sito de peões além do que foi feito para
servir os transportes de estrumes.
As famnias que se servem do cami­

nho em causa devem aproximar-se das
duas dezenas e a um seu chefe ouvimos
dizer que os quinteiros terão de aban­
donar as propriedades se o caminho
continuar como está. Se tal acontecer,
quem cultivará os terrenos que o cir­
cundam?
Os proprietários na sua maioria vivem

na cidade e só ali se deslocam na épo­
ca do Verão' para se inteirarem.' das
colheitas. Sabemos de um que há anos

reparou parte do caminho, mas como
sem 'reparação total o mal contimlar:á,
ousamos advogar que todos os proprie­
tários em união com o Municipio, estu­
dem a melhor forma de servirem as suª,s

propriedades por um caminho que .seja
o prolongamento do pequeno troço que
já existe e que atingindo as 'Quatro Es­
tradas facilita muito o trânsito de gado
suino, caprino e bovino especialmente
em dias de mercado na cidade e em

Odiáxere. Baseados em que �a união
faz a força», estamos convictos de que
os quinteiros colaborarão de boa vonta­
de para a construção de um caminho
que sirva a zona da Fonte Coberta prà­
ticamente bloqueada desde a chuva
abundante que caiu nos últimos dias de

1962, e assim poderemos ter obra digna,
com pouco dispêndio,
O ace.so à prata Formosa - Como ha- ,

viamos previsto, a falta de revestimento
de origem consolidável, nos taludes,
deu azo à obstrução da escadaria há
pouco concluida para acesso à praia For­
mosa.

É de lastimar' que tal tivesse aconte­
cido, porque' se 'agora pretendermos con­

servar as linhas demarcadas" terá. de
ser despendido o décupló ou mais do

.

que se despenderia na fase inicial dos
trabalhos. Jl: natural que. parte dos ta­
ludes ainda possam ser revestidos com

chorões, respeitando-se o traçado ini­

cial, mas se mais chuvadas intensas sur­

girem duvidamos que tal se consiga
sem novo corte de terras com prejuizo
do espaco que separa a escadaria da
estrada nacional. E como para mal dos

nossos pecados já basta que a escadaria
não seja desafrontada, como tantas que
s�rv.em praias do Algarve que não supe­
rrorrzam as da nossa privilegiada Cos­
ta de Oiro, ousamos apelar para quem
superintende nos destinos de .Lagos,
para que se olhe «com olhos de ver»
para quanto interessa ao progresso tu­
rtstíco da cidade, que é, bem vistas as

coisas, o progresso do Pais.

Por que aão se aproveUam as beleza.
cie Lagost -Num rápido passeio pelo
Algarve mais uma vez constatei que
outras localidades com menos condi­
ções naturais do que Lagos, progrídem
a olhos VIstOS. Por que não surge em
Lagos quem aproveite conveníentemen­
te as suas belezas em beneficio da
colectividade?

'

Armação de Pêra, Albufeira, Monte
Gordo, Sagres, sabem tirar provéíto dos
pontos mais belos da costa para. edifi­
caçoes que prendam e sirvam a cotectíví­
dade, tais como casinos, pensões hotéis
esplanadas, dominando o mar núm am­
biente de tal forma agradável que as
pessoas se transportam a uma espécie'
de paraíso, esquecendo pelo menos por
m�mentos, tanto de mau que nos ro,
dela e destrói a felicidade.' .

.

Lagos necessita de imitar as outras
terras, pois o pouco que se vê' 'além
do Hotel da Meia Praia que está' longe:
de usufr-uir das vantagens dos que exis­
te,? nas localídades que cito, são pro­
pr'íedade prIvada, que servirá apenas
os seus proprtetaríos ou pessoas amigas
s�m aquele carácter público que se im­
poe para que nacionais e estrangeiros
se inteirem de quanto de belo . existe
�a Costa de Oiro que abrange todo o
lItoral do concelho. ..

Chego a pensar que o egoísmo que
grassa não é alheio a· este estado de
COIsas e provoca o afastamento dos que
por Lagos pretendem interessar-se.

Faça·se justiça a quem a mer-ece­

.T'alvez, por sentirmos que se impõe
fazer justíca a quem de direito, sempre
que surgem motivos para tal' (e oxalá
surgissem a cada momento) não resisti­
mos à tentação de abordar este assunto.
·Desta vez foi o caso dum infeliz pra-'

·ticante· de furtos, verificados em Lagos,
.cítado pelo correspondente de «O Sécu­
lo» em Bensafrim. A noticia publicada
é absolutamente verdadeira mas está ín­
completa, pois ao dizer-se «foi captura­
do em flagrante» justo seria acrescen­

tar por quem e como. Em Lagos, muitos
sabiam mas nós só agora soubemos que'
tal se deve ao facto do sr. Joaquim
Borba Martins ter trocado impressões
com o guarda nocturno sr. Manuel San­
tos Pereira sõbre furtos que"de há mui­
to vinha notando, e que só pelo sacrlfl-

.

do deste, passando muitas, noi,tes, em

claro ·foi possivel identificar como ami­
go (to alheio pessoa' que ·a cidade con­

siderava.
Justo é que' todos' os .leitores do Jor­

nal do Algarve saibam. que Lagos 'se li­
bertou, pelo menos provisoriamente, de
um homem que dominado por algo. de
mau que duvido saibamos explicar, vi­
nha prejudicando a terra de verdade,
que isso se deve em especial à coragem
e sangue frio do guarda nocturno da
cidade, que tendo encontrado na sua

frente quem menos esperava, podia ter­
-s'e-lhe deparado um facinora dos que
não hesitam em matar para escapar.

l rOuem acõde aos aces.os das praias
D. Aaa e Porto de Mó. t - Os acessos

às praias de D. Ana e Porto de Mós que
antes das chuvas se encontravam em

péssimo estado, estão agora impratI­
cáveis.
Não restam dúvidas a quem quer que

seja que as cita'das 'pralas são lembr.a­
das por nacionais e estrangeiros. Esta­
mos já em- época em que ape�ece uma

visita ao Algarve para apreciar além
de tudo que a Natureza oferece perma­
nentemente, o ·magnif·ieo aspecto das
amendoeiras em flor: Jl:' natural 'que os

visitantes· aproveitem 'Para se deliciarem
com. o contacto com o mar, e para tal
as praias de mais nomeada' serão as

·preferidas. E que vergonha não será

para Lagos que os acessos iis praias
não permitam que um automóvel delas
.se aproxime?

. .
.

Vão decorridos mais de três meses

sem movimento nas praias, e, pelo me­

nos o acesso à praia D. Ana,. custa con­

ceber que não esteja em condições de
ser utilizado visto ser voz corrente que
do trabalho de empreitada da estra­
da da Piedade, já ultimado, faz parte
o arranjo de tal acesso.

.

Não escrevemos para deprimir mas

para servir, e oxalá algo resulte do que
apontamos.

Joaquim de Sousa Pi.carretá

,Horta com casa de habita­

.ção, arvoredo e área de 4.000

m2, no sítio das Hortas (Vila
Real de Santo António) pró­
ximo da Estrada Nacional.
Nesta Redacçãq se informa
(2,687) .

� n. .

�', . íJcla R. DE SANTO ANTÓNIO, 11

� �£Jn".tQ". t;....'. TELEFONE, 25800-PORTO

Sup�o�os que o lançamento da ar­

mação não deverá ser-Incempatf­
vel com a �,c,�. do mau tempo

e dàs· correntes'ma·rítimas
verificadas �� :,J�q'-al ,considerado

,

\ \ \,
-

'lOoncl,"ão da i.- :pd�nG) "o ." ¡.j çoes, com relativa' garantia e se-

te),. aliás muito .frequente na co�ta¡,: gu.ral'lça. .

algarvia. Mas, esse ¡pau tempo, �.ã,o I. De .resto, e ao contrárIO do que

afectará seriamente a citada ,arte, ! �ucedia _

outrora, la�çamen�os da

por apresentar normalmente ca-,
atureza do preCOnIzad? sao ne­

tácter de suavidade nada preocu: 'f.cessários e indispensáveIs na épo­
panté. ., ! ca presente, para que se volte. a
Resumindo: 'Salvo melhoi;'pare�-;-C�l'lturar o _atum em a:bundân<;Ia,

cer e mais autorizado juízo, supo-".( VIstO que, na? se aproxImando ele

mos que o mau tempo que poàerãc.\ tanto �o.s ba�o� fundos da costa,

surgir na área marítima em redor";
necessarIo'e mdispensável se torn.a

do promontório de Sagres não dé- jl ir pescá-lo em maiores profundI-
. '", dadesverá afectar normalmente a .segu,·· I

.

rança do düípositivo de pescá �'). � Es�a, e só esta, é a b.oa norma a

lançat�se aí, a despeito de vir a ter�¡1 $egurr na. costa algarvIa presente­
de suportai' mau tempo de violên�¡1 me�te, em matéria �e pe.sca do

cia relativamente fraca de hatmo-.� atum com estas antIquiSSImas e

nia cOm a época do ario e o 10cal1. simpáticas artes fi.xas de pe�ca,
.considerado, aliás de latitude nãocj" <) resEo, são velharIas e hist?rIas,
muito elevada. que nao deverão merecer o mmimo

No que s.
e refez:e a correntes ma-

cl' cré.d.
ito.

rítimas, admjtimos que elas se fa-;' Salvador Mende.
ça:m sentir po:ç vezes apreciàvel-E.

-.

mente, na região maritima. conside-'1;,..--.---------.-----=
rada. Tod�via" não nos parece que I VENDE S Eo lançamento de uma armação fixa ',.

.
.

nesse local seja incompatível com.1.
-

a máxima I.·ntensidade que essas:t.
correntell 'p o !il s a fi pórventura'd
atingir.

..

IEm conclusão: é nosso modest!J.;'
e despretensioso parecer que, no 10-

jcal considerado, poderá na realida-'
de lançar-se uma armação fixa Pl;l,-­
ra a pesca do atum; todavia, terá.
ela de ser muito mais reforçada do I

que
.

qualquer outra actualmente
lançada na costa algarvia, pois, no\�
citado local, terá de suportar maíor"
violência da acção' do' mar e das'
correntes marítimas que, por ve­

zes, atingem aí apreciável inten-;
l sidade. . ¡

,__......;.. ..... �------= I Em todo o caso, Os técnicos te- I

...................-----------.,
I riam a palavra sobre o assunto an- :

'. tecipadamente, mas, sem o carác- '.

Lalllfls para trl·cotar I ter derrotista. li: que é Vulgar sur-'

I •
gir

.

.a critica derrotista perante
ideias novas de outrem que não,'

• À máquina e à mão II de��. contrário do que aconteci�!
IOR L O !!..l

_ M O H A I R _ B O U C L E II
antigamenté, hoje, felizmente, há

•..... recursos técnicos e materiais que,

Shetlands- Tweeds _ Australiánas-Nacionais • segundo tudo indica, permitirão

• I
operar lançamentos nessas condi-

Fantasias - Perl.pons - R6fias - Algodões

! Cores moderna$ garant¡d8s�Todas as torçges •
• • Vício de
I

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correIo.
.

Quer! perder este vício?

I p R E ç O S. D E FÁ B R I C A • Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS 'e no prazo máxi-

II D)O� 1&,' íê.ONO) 4 ft4111!Jt1.14 II mo de 15 dias, deixará de fu-
_. .JI)Pê} \)¡;: MV"WII'1IIIA mar. £:xito absoluto. Envie

.

-. 30$00 em selos de 1$00 ou

I (FABFtICANTES NA COVILHA) vale postal e este anúncio a

• ESTAI3. EM LISBOA I ABADIAS, Rua Nova da Pie-

• S J 2 T I f 31412 • dHde,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
Rua de anta usta, 60- .0 -- e e one receberá o produto na "oIta

'L.. ...__ ....- • 'do córreio.
,

,fumar

1 Automóvel <RENAUT�;
1 Camioneta <VOLVO�, c&r¡¡-&

5.500 quilos (desmanchada);
1 Motor eléctrico «SHINDLER,.

de 4 HP (novo);

1 Armazém com frente para duas

ruas, bem localizado, em Lagoa.

V�ndedor: JOÃO DA SILVA ,

HEP.: NOVIDADES NECOHSAR, LDA.
I;!ua .J .. TQlhal, ,U-Il.O. Il.o. c¡ rIt (Sq. - US�()Á - Tc¡IQf. 3«36":1

Rowenta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O M,\!S PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST£:NCIA

, FRANC:S::S - Tele!. 7 - Lagoa



JORNAL DO ALGARVE 7

Resultados dos' jogos:
Zona A:

Olhanense, 2 .:.:.: Lusitano, o
Farense, '3 _. Monçarapachense, O

Zona B:

Faro e Benfica; 1 -,-- Silves, O
Esperança, 1 -'-- Porttrnonense, 2

. _
X-o.. � �

,---------.
I Al',GARVE'
! Estaçíi'O "r..sidencia.] aonde o ,IIri Verão',vai p""",ªr o; Inverno.

• Goze tranquilamente os seus I.

fins de semana e as suas fé­

I rias, no clima mais temperado Ida Europa.
I\. INSTALE.SE NA I
• R'ESID,Ê'NCIA I

,.1; M ;\"R,'I M !
,I

RUA GONÇALÔ"'BA'RR,ho, 1 IIII.

" A !i O
,.

• l.a classe-Ambiente Selecto •
I .

A 10 -�in�.jüs' ,ía)�la_ PRA�� �E f��, II
.

'Serviço de Pensao completa tt..

• �;EM COLA!'I.9R,AÇAo. <:;:OM O .'
';'1 RE&TAURANTE ,GARDY •

.

I. DiArias e Meias-Di6rias Il'
RESBRVAS. III

"�I TELEFONE 385 •

I T"flfifõ"'MI
-'--.;.,----_..,J

DESPORTIVAS
'"'T E B,O LuF

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Call1peonato Nacional da I Divisão

UMA PRIMEIRA PARTE FATAL
Durante os quarenta' e cinco minu­

tos iniciais o resultado da querela
ficou decidido com os cinco gol08 al­
cançados pela turma proprietária do
terreno contra um do grupo algarvio.
E o que surpreende não é a derrota'

d08 olhanenses, que essa estaria den­
tro de todas as previsões, mas o nú­
m!lTO de golos sofridos pelo quadro
visitante no primeiro tempo, para de­
pois, no período complementar, obri­
gar a um inexpressivo zero e, o que
é' melhor, a baixçr a sua produção de

. jogo a um nivel demasiado modesto,
o que nos' faz crer que os algarvios

não cuidaram devidamente da cober­
tura da sua baliza, 8entindo-se tal­
veli inadaptados ao 'Piso escorregadio
e traiçoeiro que apresentava o rec­

tc2ngulo de Alvalade.

Mas há que recordar que o adversá­
rio âos algarvios também produziu
futebol de bom nivel no primeiro tem­
po, de tal modo' que apetece pergun­
tar: foi o ataque verde-branco que
obrigou· a defesa algarvia a claudi­
car, ou foi esta que permitiu o des­
bobinar certo âos lances âos sportin­
guistas?

,Calllpeonato Naeional da II Divisão,. '

Atacar sem. vencer e .. �
,quase perder

o primeiro tempo foi mais equtlíbra­
do, até porque o quadro visitante tentou
'opor-se ao dominio algarvio com lan­
ces de contra-ataque bem concebidos

que quase sempre provocaram inquieta­
.ção na extrema-defesa da casa, o 'que
lhes permitiu adiantar-se no marcador.
Nos últimos quarenta e cinco minutos,

'com os contendores já em igualdade,
'foi constante o dominio territorial dos
'farenses, mas então um pouquinho de
sorte e a quase total ausência dos avan­

cados algarvios da zona de, remate per­

míttram aos visitantes regressar com

'um ponto na bagagem, o que afasta
um pouco a turma farense dos postos
'cimeiros.

Os algarvios mereciam mais

Pela produção de jogo apresentado
os lusítanístas fizeram realmente jus
a uma' igualdade que mereciam e ape­
nas não alcançaram porque lhes faltou
decisão e firmeza nos lances ofensivos
em especial no capítulo remate, para
que os golos surgissem e com eles vies­
se ao menos um ponto.
Na verdade os algarvios «obrigaram»

os visitantes a um futebol demasiado
inferior e puderam ainda exibir exce­
lente equillbrio e ligação entre os seus
sectores. Apenas, como já dissemos,
faltou remate condigno ao seu quinteto
avançado, o que parece acontecer mui­
tas vezes quando a turma abandona os
ares pombalinos,

«Francos-atiradores .. , preci­
sam-se em Silves, ..Adventino, com a pontaria

afinada ...
.. .para que todo o labor atacante da

turma local encontre a expressão devi­
da no resultado final dos jogos que
disputa ..
Realmente, em quase todos os prélios

disputados pelo grupo silvense, a critica
da espectalídade tem acentuado a es­

plêndida esquematízacão apresentada
pelos algarvios de Silves. na medida que
põe também em, evidência uma confran­
gedora falta de remate pronto e com

direcção dos dianteiros, o que provoca
certo ilogismo no desfecho dos en-
contros, .

No domingo assim voltou a ocorrer
e depois do Silves se superiorizar ao
adversário em todos os aspectos, a tur­
ma viu-se vencida, exactamente por fal­
ta de quem' fizesse chegar o esférico ao

fundo da rede adversãrta,

,

, .. esteve na base do triunfo do' seu
'grupo, já que deu expressão positiva
ao bom jogo de ataque desenvolvido
pela sua turma, que não se ímpressto­
nou com 'o facto de jogar no terreno
'do então deader».
'Segurando bem os avançados da casa,

�om o guardião Raminhos em bom pla­
no a transmitir segurança à equipa, to­

da .

esta pôde organizar-se e confiar ao
seu díanteiro-centro Adventino a missão
de perfurar a defensiva barreirense uti­
lizando o seu, magnrñco poder atlético.
E como on.« 9 da casa soube tirar van­
tagem desse seu atributo e aproveitar
os lances que os companheiros lhe
proporcionaram, apenas pode dizer-se
que o resultado retrata a forma como
se .desenrolou o prélio.

CORPOS GERENTESResultados dos jogOS:
I Di,,�.ão

,

,Guimarães, 5 - Benfica, 4

Atlético, 2 - Porto, 5
Sportini!, 5 - OLHANENSE, 1
Leixões, 2 - 'Setúbal, I
L, Evora, 5 - Belenenses, 2
-Barrélreúse, 'I - Académica, O
Feirense, O - Cuf, 2

,IlDi_"i.íj.o - Zona SuI

Foi eleita a nova gerência da. Mise­
ricórdia de Moncarapacho a qual ficou
assim constituida:
Mesa da assembleia geral --, presí­

dente, Jeão des Santos Graça ·Oaboz;
vice-presidente, João Lino Oliveira da
Silva; vogais, José Pedro Boneca e José
Mário Rodrigues Mascarenhas; mesa
administrativa _ provedor rev. Isido­
ro Domingos da Silva' tesóureiro Eus­
táquio Xavier Martins; secretári�, Jo­
sé Patrício Horta Correia; vogais, efec­
tivos, António Oliveira Nobre e José
Romão Eusébio; substítutos, António
Correia Catarino e Francisco Rodrigues
Ramos, '

•

Do Louletano Desportos Clube

Mesa da Misericórdia de

Moncarapacho

. Portalpgrense,
FARENSE,
Montijo,
Luso, ':

C, Piedade,
SILVES,
Peniche,.

1 - Oriental,
1 - Seix�;,
5 - Torr+ense,
2 - PORTI/I¡lON"
1 - LUSITANO,
0,- Alhaior»,
0- Sacavenense,

O
I
2
5
O
1
O

JogOS e árbitros
para amanhã

I Di"isíio
'OLHANENSE-Barreirense
R, Meio Paiva, de Lisboa

11 Di..i.íio

LUSITANO-SILVES
Manuel Fortunatd, de Evora

Alhandra�FARENSE
José, Ælex{Jndre, de Santarém
PORTIMONENSE-Portaleg�ense
Francisco Pacheco, de Beja

Distrital de Janiore�
Moncarapachense-Olhanense

'Farense-Lusitano
Portimonense-Faro e Benfica

Silves-Esperança

Os .novos corpos gerentes do Loule­
tano Desportos Clube ficaram assim
constituídos:
Direcção _ presidente, dr. Manuel

M e n d e s Gonçalves; vice-presidente
Manuel Bexiga Peres' secretários'
Emi)iano dos Ramos Láginha e José
Marla Carrusca Pontes; tesoureiro An­
tónio Maria Andrade de Sousa; vógais,
Bernardo Gonçalves Inácio José Vitó­
ria Neto e llidio da Cruz Floro; substi­
tutos: ManlJel Filipe da Costa" Eliseu
Valente Guerreiro, Daniel Farrajota
Fernandes,. José de Sousa Gonçalves,
José CorreIa Varela Mário Teresa Flo­
ro, Francisco Henrique Coelho Domin­
gos e Américo Guerreiro' Correia,
Oonsf!lho fiscal _ presidente, Joaquim

I Guerr!l,ro Bra�ão ; secretário, Manuel

I
FarraJota Martms;'relator Almiro Bap-
tista Barbio,

'

Assembleia geral _ presidente, dr.
João Barros Madeira; secretários, José

--....-- -._---..: dos Santos Elias e José Ferreira Torres.

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

« BRITTANY »
20.080 tons. - 20 Nós

EM
22 de ..Janeiro
e 39 de Março

SERViÇO
REGULAR
RÃ,PIDO

AR

E
CONDICIONADO
RÁDIOS:> NOS

CAMAROTES

ACEITAM-SE pASSAGEIROS PARA

AUSTRALIA
(VIA

-= EM
SOUTHAMPTON)
CLASSE ÚNICA

AGENTES GERAIS:

�()Clf()�()f ,"4�íIIMÁ 4¡¿G()�AUT4,. LU...
2.D, AvenIda D. Carlos 1- LISBOA- Telefs. 665054 _ 67 2319

senvolvimento da vela desportiva _ 1110- ; sul do' Posto do Ginásio' Clube Naval
dalidade de reconhecidas tradições na

: de Faro e será definida pelo enfia­
mento d� mastro de sinais do júri comprovíncia algarvia e para a qual pos- a baliza da meta mais próxima; a ou-

suímos magníficas condições naturais,' tra baliza da meta somente limita a sua

O júri de honra deste primeiro �Tor- extensão; h) os percursos, conforme o

neio Jornal do Algarve» (pensa-se n
diagrama que publicamos, serão assi-

a nalados pelo içar das· bandeiras A-B-C­
realização anual 'desta prova) rícou -D do C. I. Sinais, 15 minutos- antes de

constituido pelos srs. capitão do. porto cada largada, 'como segue: Percurso

de Faro, delegado distrital da Mocida- �e�cur!oB�-/� '2 :__ vfita_::_ 1 v�lti
de Portuguesa, presidente da Comissão _ BB; percurso C = '1 _ 2 _ 3 _ 2

Municipal de Turismo, delegado da Fe- \joltas _ BB; percurso- D = 2 _ 13 _

1 _ 2 voltas _ BE.
deraeão Portuguesa de Vela, presidente .

Só é. obrigatória a passagem entre as

do Ginásio Clube Naval, presídente do balizas da meta, à largada e no final
.. Sport Faro e Benfica, e pelo nosso de cada volta. 11: sempre obrigatória a

passagem entre as estacas de baliza­
'mento da ria de Faro. Nos percursos

Conforme consta do programa, rea-
< invertidos as rondagens são por estibor- Faleceu em Lisboa' a sr.' D, Marcoli

lizar-se-á hoje às 16 horas, na'sede do do;' i) a extensão dos percursos, salvo na Ramos Martins de Oliveira, de 81
se forem encurtados, será de cerca de anes, viúva, natural de Olhão, mãe da

Ginásio Clube Naval, a 'reunião' dos 5 milhas; j) a alteração de percurso sr,' D. Marcolina de Oliveira Ramos
membros do júri efectivo, composto será assinalada com DOIS sinais sono- Ascensão, casada com o sr, dr. Leão

pelos srs. Fernando' Augusto Ferreira ros;· k') depois do sinal de largada os Ramos Ascensão e do sr. António Joa-
percursos não podem ser encurtados; quim de Oliveira casado com a sr,'

da M. P, de Olhão (presidente); José I) a linha de chegada será a mesma da

I
'

João da Ponte e Castro, do Ginásio linha de largada e um percurso encur-
------------------.

Clube Naval; Manuel Simões Delfino tado termina no fim da primeira volta'

do Sport Faro e Benfica. e um repre
m) o tempo limite é de tr�s horas' n) �ut �m �' V � I [� n � U l-

a declaração de ter cumprido as regras, «»sentante (a designat) da M. P. de Faro de acordo com a regra 16, ou os pro-
(vogais); e Armando António Firmino testos escritos, acompanhados da im­

(fiscal), Junto do J'úri efectivo o
:P?r�ância de 20$00, serão entregues ao

nosso JurI, no local onde o mesmo funcionar,
jornal será representado pelo nosso até uma hora depois da chegada à me­

redactor, prof, João LeaL ta; o) os protestos serão inquiridos
após a sua apresentação, no local onde

Também hoje será inaugurada numa funcionar o júri; p) o júri será com-
das montras da 'Comissão Municipal de .posto por não menos de três, membros
Turismo, para o efeito. gentilmente ce- escolhidos entre a CO,missão Organiza:

. dora e os. delegados, devidamente cre-
dida, na Rua Ivens, em Faro, a expo- denciados, dos clubes ou organizações
sição dQs troféus a disputar, e que são cencorrentes; q) em tudo o omisso re-

constituidos por: guIarão as regras de Regata da I. y,
R, U" da Federação Portuguesa de
Vela e os Regulamentos da Classe
Snipe.
Hoje, às 16 horas, na sede do Ginásio

Clube Naval, em Faro, após a reunião
40s membros do júri, há conferência de
barcos e paJamentas,

V E N.D E:

LUCÍLIO MATOS TOUPA

Call1peonato Distrital
de Juniores

FO RDSQ,"N'
de caixa aberta, de 600 kg" série '0

IIiIlJa do ÁlvU(), 33

LISElOA-3
Tl?llIf()nl? f)3"()�4

VELA.

,Começa amanhã a disputar-�e
o Torneio JORNAL DO ALGARVE

Inicia-se amanhã, com o primeiro si­
naI às 1�,30 horas, a primeira regata do
certame vélico denominado «Torneio
Jornal do Algarve», que O' nosso jornal
organizou com o intuito de fomentar e

desenvolvimento de tão salutar desporto.
Prova destinada a embarcações da

classe snipe, encontrou nos meios afec�
tos à modalidade o melhor acolhimento

e inegável interesse, bem como a me­

lhor colaboração do Ginásio Clube Na:
val e da firma Refrigerantes Quintó­
dia, Lda., que ofereceu duas valiosas
taças para serem disputadas,
Das entidades oficiais há a registar

também todas as facilidades concedi­

das, numa atitude de compreensão e

apoio por esta nossa iniciativa, ínspíræ­
da nos melhores propósitos de valori­
zar a nossa terra, pugnando pele de-

b@m .... assim todos ·OS velejadores em

cômpetíção, augurando-lhes os melho­
res êxitos.

, São as seguintes as Instruções para o
Torneio Jornal do Algarve que começa
amanhã:

a) As regatas serão disputadas sob
·as· regras da L Y. R. U., as da Federa­
ção Portuguesa de Vela e as da Clas­
se Snipe; b) o júri poderá anular a
regata que se prolongue para depois
do anoitecer; c) os sistemas de largada
e, .de póntuacão serão os privativos da
Classe Snipe; d) os números de cha­
mada serão os das respectívas velas;
e) os sínaís de regata serão os da Clas­
se Snipe; f) as horas de largada serão
as seguintes: 1.' _ dia 13 de Janeiro,
1,° sinal às 14,30; 2.' _ dia 20, às 10;
3.' --:- dia 27, às 14,30; 4,.' _ dia 3 de Fe­
vereiro, às 10; 5." _ dia lO, às 14,30; g)
a

..

linha de largada (meta) será estabele­
cida nas Quatro Águas, junto ao fun­
desdouro dos navios de guerra, ou a

Per.cu;::)" A -; 1 - 2 - 13 - 2 voi ee e - 8.B.

P.�rcurBo B-1 - 2 - 6 - 1 volta"- B.8.
Percurso C-I - 2 - ;:. - 2 voltas - B.B.,

Percurso D - (: - 13 - 1 - 2 vo It.as

I
.'

.

I@:lW._DA
Ó - B-��.a"

� - Bl'.llzll-a tixal!

8 - Balizes

director,

Taça Jornal do Algarve _ L° clas­

sificado com velas sintéticas; taça
«QÍlintódio» _ 2, ° classificado com velas

sintéticas; taça «Sófrutos» _ 1.0 clas­
sificado com velas de algodão; meda­
lhas douradas para o 2. ° classificado
com velas de algodão; medalhas' pra­
teadas para o 3, ° classificado com velas
sintéticas.
.Comprovando o interesse despertado

pela prova verifica-se um �levado nú­
mero de inscrições, pois estarão em

prova 11 embarcações da Classe Snipe,
em representaçiio do Ginásio Clube Na­
val (5), Sport Faro e B�nflca (2), Mo­
cidade Portuguesa de Faro (2) e Moci­
dade Portuguesa de Olhão (2). movi­
mentando um total de 22 velejadores,
A linha de largada e de chegada será

instalada em frente do posto náutico
do Ginásio Clube Naval, no lado da
ria, e os percursos serão corridos entre
bóias colocadas em frente das oficinas
navais da Armada (Cava), Ramalhete,
Porta Nova e cais comercial (volta va­

garosa), num total de cerca de 5 milhas,
que o primeiro concorrente tem de
cobrir em me,nos de 3 horas.
Jornal do Algarve saúda com simpa­

tia todos os clubes e centros de vela da
M. P., representados neste torneio e

VIVA

TRANQUILOl

o. .eu.

bem

hfl.'ere••••

COMPANHIA DE SEGUROS"

MUTUllIlDADI
I
I

II,A.R.L

Seguros de acidentes de trabalho.
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, lerreslres, cristais e outros

LISBOA - RUA }.O DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA,. 52 _:_ TELEF. 21588

()fidna de �erralhariâ nil malostose Ave­
nida de Lal5oJ.

Trata 4.níbal Corrole da, tinundildô,. Ave­
nida des Dcsccbrlmcntos, 5 - L4f3()S.

NECROL.OGIA,
Hostilio ,Bandeira Rosa D, Maria Natércia Baeta' de Oliveira,

avó dos srs, dr. António de Oliveira
Ramos de Ascensão, dr. José de' Olivei­
ra Ascensão, dr. Miguel de Olíveíra
Ascensão, Paulo de Oliveira Ascen­
são.. João Manuel de Oliveira Ascênsão;
Nuno Joaquim de Oliveira Ascensão,
António Manuel Rodrigues de- Oliveira 'e
das SI',a, D. Maria Isabel Baeta de Oli­
veira¡ J;?, Ma:�ja NatércíayBaeta de .. Ofí-s,
veíra; D, Marfa Teresa Rodrigues 'de'
Oliveira e eng.' Marcolina de Oliveira
Ascensão.

I

' "

Após alguns anos de doloroso sofri­
mente, faleceu na sua casa em Lisboa
d sr. Hostilia Bandeira Rosa, de 59
anos, antigo comerciante e funcionário
do Instituto Português de Qonservas
de Peixe. Embora nascido em Castro
Marim, fixou-se com seus pais, ainda
cníanca, em Vila Real-de Sant-e António
onde fez parte da sua vida e onde dei­
xou muítos amigos, Era casado com a
sr:" D. Júlia CaissoUi Rosa e pai das
sr.s D. Rita Alice Caissotti Rosa e
D. Maria Margarida Rosa Castelo Bran­
co e dos srs. Luis Caissotti Rosa, perí- I

to geómetra, residente no Funchal, e·
Hostllio Caissotti Rosa, e irmão do sr.

António José Rodrigues Rosa e da sr.«

D. Maria Luisa Rosa Pinto, casada com
o sr-. Jacinto de Assunção Pinto,

.

D, Sofia Basto Corte,.ReaI Negrão
Faleceu em Lisboa e foi sepultada

em Portimão, sua terra natal, ã;' sr.'
D, Sofia Basto Corte-Real Negrão de
71 anos, viúva, mãe das sr." D" Maria

I'.
Basto Corte-Real Negrão de Aragão.' Pa":checo, casada com o sr. dr. AntóniQ

D. A na T"'¡x"ira dos Santo" Valladares de Aragão Pacheco e D.
I Isabel Maria Basto Corte-Real Negrão'

Faleceu no Hospital de Loulé, onde de Almeida Pinheiro, casada -eom o sr.
se encontrava internada por virtude comandante Carlos Afonso de Almeida
de um desastre que sofrera, a sr.» D, Pinheiro e irmã do sr. José de Avelar
Ana Baptista Teixeira dós Santos víú- Basta despa h t fi I p' t· Il.
va do industrial de marcenaria Antó '

c an e o reia em or im o,

nio dos Santos Chora. A extinta er�! ����� com a Sll,' D, Isaura de Avelar,

mãe da sr.» D. Maria Fernanda dos
Santos Garrocho, residente em Quartei
ra, e tia-madrasta dos srs. José Pedro
dos Santos, residente em Johannesburg
Alberto dos Santos, marceneiro, e Ma
nuel dos Santos, funcionário de Moagens
Associadas, ambos residentes em Faro,
e cunhada dos

,
srs. Manuel de Sousa

Pinheirinho e José dos Santos Pinhel
rinho ê das sr.> D. Jacinta e D. Ana
Primitivo Pinheirinho. O funeral reali
zou-se para o cemitério de Faro.

D. Marcollna Ramos Martills
de Oliveira,

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO _ o sr. José Baptista, de 80 anos,
natural de Castro Marim, casado com
a sr.« D, Maria do Carmo,

_ as sr,·' D. Maria: Bonança, de 75
anos, solteira, natural de Castro Ma­
rim, e D. Antónia Alves, de 72 anos,
natural de'S. Bartolomeu de Messines,
casada com o sr. Cesário Barragão.
Em VILA NOVA DE CACELA _ o

sr. António dos Santos Leitão, de 64
-anos, casado com a sr,' D, Maria do
Nascimento GiL

_ o sr. José Gonçalves Relego, de 82
anos, casado com a sr.· D, Maria An­
tónia dos Santos Relego e pai do sr.
Manuel Gonçalves Relego.
No sitio da CAMPINA DE CIMA _ a

sr,· D, Rosa da Encarnação Matias de
73 anos, casada com· o sr. António Ma­
tias, mãe do sr. David José da Encar­
nação Matias e das sr. •.• D. Maria do
Carmo da Encarnação Matias e D. Joa­
na da Encarnação Matias.
Em FERREIRA DO ALENTEJO _

e sr. José Francisco Mirotes viúvo
industrial, de 70 anos, pai das' sr.··· D:
Maria Bárbara Mirotes Caixeirinho e
D. Amélia da Conceição Mirotes Mar­
tins, funcionária dos C, T, T., em Lo1,l­
lé, e do sr, José Manuel Francisco Mi­
rotes; sogro da sr,' D. Maria do Ro­
s�rio Guerreiro Mirotes e dos srs, Hen­
rlque�Raposo Caixeirinho e Inácio Coe­
lho Martins e avô das meninas Dina
Teresa Mirotes Cai'xelrinho e Maria
José _Guerreiro Mirotes e do sr, Manuel
HenrIques Mlrotes Caixeirinho,
Em LISBOA _ a sr.' D, AdeUna das

Dores Cabrita, de 65 anos, solteira, na-
tural de Paderne. '

_ ·a sr.· D. Maria Jacinta Caldeira
de 73 anos. natural de Loulé mãe dá
sr." -D, Maria Jacinta dos Santos e do
sr, José dos Santos,
_ o sr, Francisco Pedro Pires, de 69

anos. natural de S. Brás de Alportel
funcionário de seguros,

'

_ a sr.· D, Fábia das Dores, de 83
anos, natural de Portimão,

_ a sr,· D, Olinda Vieira dos San­
tos, de 68 anos, natural de Olhão,

_ a sr,· D. Júlia Rodrigues Tacão
de 40 anos, natural do Azinhal casadá
com o sr. Ezeauiel José Tacão e mãe
'lias sr,·" D, Maria Glória e D Maria
Antonieta Rodrigues Tacão.

.

_ o sr, Luis António Dias, cabo re­
formado da G, N. R., de 69 anos, natu­
ral de Alcoutim, casado com a sr' D
Palmira Gonçalves Dias.

.,

_ a sr.' D. Maria Manuela Agostinho
de 60 anos, natural de Castro Marim'
casada çom o sr. Emilio Augusto, tendo:
-se realIzado o funeral para o cemitério
de Portimão.

_ a sr," D. Carlota Correia Nobre,
de 82 anos, natural de Portimão.

_ a sr," D. Ana Rosa Daniel de 82
anos, viúva, natural de Tavira, mãe da
sr.· D, Maria da Assunção Daniel e do

I
sr, António Daniel.
_ o sr. Nazário da Cruz, natural de

I·
Olhão, '

_ o sr. José Filipe Carreira, de 73
anos, natllral de Loulé, casado com a
sr," D, Filina Augusta Calado.
_ a sr." D, Clotilde das Dores Alves

Martins, de 8� anos, viúva, natural de
Armação de Pêra.
As famfllas enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

Como novo. Pode ser..

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior. Es­
trada da Penha, 43, Tele ..

fone 416 - FARO.

Lotaria de ontem
O 1.° prémio da lotaria de ontem da

I
Misericórdia de Lisboa, n,o 26,426, de
1.500 contos, foi vendido pela feliz Casa
da Sorte, firma nossa. anunciante,

para carne

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano
Eléctricas, petróleo e mis­

tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimf'nto. Acabamento
esmerado. ,Preços mais bai­
xos do mercado.

i)ara fnll()rda:
White Cornish, White
Rock, ele. -H[bridos.

¡Pa ra (JV()S:

White' eghorn, Rhode Island
New Hampshire, etc. -Híbridos­

para poslura

Telels. 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LOA. Prata do Município, 19-2.0 -L1SBOA-2

CAMIÃO
)

«VOLVO
VENDE-SE

»

Em estado de nOl?O, impecál?el de mecânica
e bem calçado. Cargá, peso bruto 15.000 k_gs. '

Motor Je 150 H. P. Vende Hilderico Pires,
telefone z75 - Vila Real de .Santo António.



�UEM tiver a sorte de subir o Arade
� (e poucos a terão enquanto esta
rota não estiver incluída num. plano de

divulgação turística que urge pôr em

prática) encontrará, exactamente ali on­

de as ribeiras de Arade e Odelouca

juntam as suas águas no rio que toma

o nome da principal de entre elas, uma

pequena ilha a que se chama da Senho-
,

ra do Rosário', São pouco mais que cem

metros quadrados de terra firme, forma­
ção rochosa que o rio não dominou nas

eras distantes dos grandes caudais, e

beija de manso agora, deixando-lhe no

regaço, como oferendas, os detritos que

,
-
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UM IMPRESSIONANTE ESPECTACUlO

A ilha· do

.

OANDEIAS NUNES

Rosário

A OHEl A
* o QUE NÃO SE ESPERAVA
* O QUE OS PROPRIETÁRIOS PEDEMas ribeiras trouxeram

canas, Famas torcidos, fragmentos' de

cortiça, , ,

No cimo desse pequeno monte que a

ilha constitui, há restos de construções
não ídcnttñcadas. Contudo, não é dificil

imaginar ali, no chamada «porto de

-Silves», uma guarda avançada mourís­
'ca para defesa de Chelb, a mais precio­
.sa das jóias do Al-faghar, Não é tam­
bém dificil imaginar a residência de
um eremita como manda: a lenda: filó­

sofo e poeta de enormes barbas bran­

cas que de manhã lava nas águas man­

sas do rio, enquanto compõe, em reco­

lhido silêncio, o longo poema panteísta
à mãe-natureza, tão 'pródiga nestes lu­

.gares, tão rica de galas, tão presente
e soberana!

;. Não é tão pouco difícil prever quan­
to de turIsticamente útil seria este

aprazível e ameno local, se um arqui­
tecto imaginoso ousasse um dia promo­

ver ali a construção de' um entreposto
turístico, salão de chá ou logradouro
'servido por constantes carreiras de bar­

cos de recreio, Nem é dificil prever
ainda como seria alegre a chilreada dos
bandos de crianças que ali arribassem

como outrora Barba Negra à ilha' do

Tesouro, esse' tesouro de filões inesgo­
táveis que é o turismo, quando pratica­
do tendo "ern mira a exploração integral
d'os 'seus recursos,
Navegamos hoje em plena maré de

fantasia, terá notado a meia-dúzia de
leitores fiéis destas crónicas, Que este
facto nos seja 'perdoado, já que é de­
vido apenas à ilha do Rosário, fantás­
tica ela própria, embora tão humilde

ie sen¡ valor,

É evidente que a ilha do Rosário não
será nunca para as crianças, e mesmo

para os adultos que ainda se não esque­

ceram de que o foram, a ilha do Tesou­
ro, Tal Cama esta, não vem nos mapas,
os mapas oficiais do turismo local. Mas
é esta apenas a única semelhança, por­
que no resto a ilha do Rosário é tão

,somente, ali onde se juntam as ribeiras

de Odelouca e do Arade, pouco mais

que cem metros quadrados de terra fir-

da serra-mãe:

ruJlÃO esperava, o frio. E jâ me
W tinha convencido de que, no

Algarve, não poderia haver tanto
frio, Mas o frio chegou, a tempera­
tura baixou sensivelmente, muito
sensivelmente até. Apesar de tudo
não me senti prejudicado: se tives­
se ficado em Lisboa neste Natal
ainda teria sentido frió maior.
A substituir os dias de frio, vie­

ram os de chuvas intensas: o nivel
da água na ribeira da Enxurrada
(este é o seu verdadeiro nome e não
o que figura nas placas) subiu
excessivamente e os campos alaga­
ram-se. Estragos enormes. Prin­

cipais freguesias prejudicadas: Al­
cantarilha, Pêra e Armação de
Pêra.

.

As plantações parcialmente des­
truídas: trigo, favas, etc....
E isto acontece quase todos os

anos. Ora o problema jâ podia e

devia ter sido resolvido. Neste sen­

tido procurei falar com alguns dos

proprletáríos lesados que se mos­

traram unânimes no seguinte:
A ribeira' encontra-se totalmente

assoreada. Um dos proprietários até
disse: «nalguns sítios nem se conhe­
ce onde é ribeira e onde deixa de
o ser».

Milhares de alqueires de trigo se

perdem anualmente. Milhares!
Mostraram-se igualmente dispos­

tos
.

a colaborar com os Serviços
Hidráulicos no sentido de desasso­
rear a ribeira: Pagariam cinquen-
ta por cento das despesas.

'

Todos anseiam por que os pre­
juízos não se repitam mas o estado
de coisas não se modifica.
Desconheço as razões por que'

aindá se não procedeu a tal desas­
soreamento, Admito que possam

me que o rio não domínou nessas eras

distantes dos seus grandes caudais.

I R lr��I�t�S es 1�llt�S DI� III
O I�111.1 .1rl�llf[f�lr
M encontra V. Ex.a aos melhores preços

do'mercado no depó�ito da fábrica;

E
MEIAS DE NYLON � Pre�o. de Fábrica

I Fáb,.¡ca: Depósito:

R ALENQUER R. dos FanQueiros, 96, 1.0_Dto.
Telefone 15 Telefone 21691 - L I S 8 O A'

A ENVIAMOS AMOSTRAS FAZEMOS REMESSAS À COBRANÇA

haver mas não serão certamente

insuperáveis.
Presenciei a cheia. :Él um espec­

táculo impressionante, agradável de
ver talvez.
Lembro-me das cheias de quan­

do era criança: são iguais agora.
.Por detrás de tudo, porém, o pro­

blema revela-se cada vez mais in­
gente e urge que se resolva quanto
antes.

Os mais sonhadores e poetas che,
gam a alvitrar até que se desas­
sarei a ribeira e se abra para sem-

'

pre a comunicação com o mar, de
tal modo que ficaria um autêntico
rio até Alcantarilha onde pode­
riam andar os barcos em contínuo
vaivém. Seria um espectáculo que
nos levaria em pensamento às lon­
gínquas regiões do Egipto. Mas isto
é poesia... e a poesia fazem-na
os poetas.

TORQUATO DA .LUZ

.1 Bill�A� DQJ{(jADIANA I
o"

)'< ,�,:c:' ',..' 7.'''';':,. "I."

Quem ãcode?
.�

A localseação
'

de Vila Real de Santo

'Ant6nio, num estremo ·da Provfncia

e do' Pafs, 'e ñdtural término de estra­

da importante, tem feito com que atra­

vés tios tempos neto se fixe,m muitas

familias para quem a vida n6mada, o

saltitar de terra'em' terra, forçado ou

sem o ser, parecia ter encantos singu­
lares. O GuadianlJ, porém, com um país
diferente no outro lado, torna-se obstá­

culo diffcil de trœnspor mesmo para o

mais arrojado erradio, a quem os re­

cursos geralmente, não abundam, e a

Vila Pombalina onde em princfpio se

planeara passM curtas semanas, acaba

por transfor-mar-se no «albergue» de­

finitivo ..

Muitos procuræm. e acham trobalho I

honrado, adaptam-se ao meio e passa­
dos anos ninguém 'os -taria deixar a vi­

la, de que gostam, e onde da sua prole
novas proles acabam por gerar-se, já
'bem «locais», sem laivos de nomadismo.

Alguns, todavia, irreçulæres no trato e

no proceder, são úldesejáveis logo no

momento 'da chegada e indesejáveiscon-I'tinuam, constituindo pesadelo autén­

tico, de que a terra lucraria e'lJ'l. ver-se ¡'livre.

Vários têm. sido os «brindes» deste
género recebidos, por Vila Real de Santo
Ant6nio e dispensamo-nos de enumerá­
-los a todos para não avivar mais recor­

dações desagraddveis. O último, a mais
recente e inusitada «aquisição», está

corpo'rtzado na' tristemente célebre «re-
,

loioeira», apelido que lhe advém da pro- j'fissão do 'companheiro.
A certa altura do ano chegam-lhe as

«luas», os «nervos» eetrovaeam-ee-ttie e

a erelojoeira» dá «espectáculo», um «es­

pectáculo» que pelas obscenidades âa

dialética e da,gesticulação não seria nor­
malmente permitido nem a maiores de
BO anos mas que é geral e involuntària­

mente assistido por público de todas
,

as idades. O estranho da questão é que i
denota .lucidez e oonheoimento de pessoa

sã, quer 'no início, quer no decorrer
âos «espectâoulos», em que os visados

são sempre pessoas a quem não supõe
capazes de reacção violenta. As ofensas
multiplicam-se mas apenas nos pa'la­
irrões e nos gestos, de «alta escola», se

lhe adivinham as «luas» e os «nérvos».
No <mo findo, depois de muitas pe­

Tipécias pouco edificantes e de triste

mem6ria, a Polícia interveio com deci­

são e as «sessões» termi,naram de vez.

Agora, as «fitas» recomeçam. A «relo­

[oeira» volta a dar sinal de si e uma

parte do' «audit6rio» lastima não ter
meio prático de' tapaT olhos e ouvidos

para poder athear-ee-lhe completamen­
te e aos seus indecentes impropérios.
Quem acode?

S. P.

....... .._ '
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CASA DA SORTE
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TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

o mar tem causado da..

nos em toda a costa e há
total escassez de peixe
Como em todo o País, também no

Algarve se tem registado um' tempo
desabrido de vente e chuva copiosa,
ver íñcando-se ímportantes prejuízos nos
campos e encontrando-se inactivos os

pescadores, com prejuízo do seu rendi­
mento e do abastecimento público. A

escassez de peixe tem sido quase total
e o único barco em condíções-para ten­

tar a captura de algumas espécies do
alto e para abastecimento da região de
Sotavento - o «Pérola da Ribeira», es­

tá encalhado - à espera de ordens. É
claro que isto pode ser muito claro mas

as populações privadas de peixe é que
não vêem tão claro como nós vemos. E

por vermos claro é que pasmamos que
se obrigue a uma forçada imobilidade
um barco que seria utilissimo nesta crt­

se de peixe. Mas que interessa a certas
entidades as" dificuldades alimentares
de alguns milhares de pessoas?!
O mau tempo, além de ler provocado

a queda de parte da muralha da forta­
leza de Albufeira, arrebatou grande
'quantidade de areia da praía de Quar­
teíra, deixando à mostra uma 'camada
de areia- negra. Algumas casas 'foram
'atingidas e danificadas pelas vagas,
vendo-se alguns pontos da praia cober­
tos de ruínas.

o DE 1963ABRIU ANO

DISTRIBUINDO AOS SEUS

BALCÕES
PELA DOS REIS

TRAV, DO GIESTAL. 4 (à R. ,Aliança Operário)
TEl. 63 71 06- L I S BO A-3

•••••••••••••••••••

LOTAIiIA

4 PRÉMIOS (jR�NDt:S
2.° PRÉMIO

218.284

3.°8 PRÉMIOS

Com serviços ferroviário�
assim não pode haver turismo
(Conci_lia da 1.· ptfg.naj

Quem pode pagar os prejuízos e os in­
cómodos que sofreram os passageiros?
Creio que é um problema que tinha

a sua solução na concorrência. Infeliz­

mente esta não existe e o· mal é nosso.

Pergunto por isso: até quando, C.' P. ?
Acresce a lamentável circunstância de

haver muitos turistas que tinham'vi:iJ.d·o·
passar o fim do ano ao Algarve e dese­

javam voltar a Lisboa naquele dia.
Ora pergunta-se: pOderá haver turismo

assim.

284.617 -;- 296.266

PRÉMIO4.°

290.201

Tendo este prémio sido anunciado por uma casa

concorrent., como.vendido aos seus balcõ_l, O QUE
NÃO É VERDADE, ' ••clareee-se que o ,respectivo. bi­
Ihet. foi levantado pela Casa da Sort. directamente
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. em 31 d.

Dezembro, e vendido aos balcões de nossa Filial
'do Porto, excl'uslvamente com o carimbo da, Casa
da S,orte.

COM 10 CONTOS

20.879 221.510 319.460

40,945 222.918 330.942

43.896 223.826 332.472

50.211 229.336 340.203

58.092 237.899 348.237

74.629 241.227 348;771

79.761 246.916 353.336
92.770 249.900 358.729

130.175 257.806 361.866

146.762 264.362 369.238
180.016 271.327 373.582
193.238 299.332 393.037

e.,." bilhetes

co.,., a. Mar;-ca da Sor:-te da

CASA DA S,ORTE

T. L.

"A visita ao Algarve do
sr, dr. Bruno Bonotto c R Ó N I C A

----------------------------------------

(Concl_ão da 1.· fjtfg(fUJj

DE PA nr.s

A França contemporânea
I tejamos em erro - que o homem pode

I alcançar a sua liberdade econÓmica,
�xterna, I sem por isso Tenunciar às regalias das

o Jogo do
outras liberdades, principalmente a li,
berâaâe de crer ou ser ateu, a liber­
dade de cultura, a liberdade de' pensa­
mento e julgamento, uta caras à com­

ciencia do homem probo.
Nos países social e culturalmente atrlJ­

stuios, aindlJ poderíamos admitir que
os nossos contraditares possam um dia
vir a ter raeão. Renunciar' a uma liber­
dade que não conhecem, pela esperançà
dourada de conseguir a liberdade eoo­
n6mica, pode, sim, nessas circunsUin­

cias, tentar muita gente. Mas num país
pr6spero, espil'itual e materialmente de�
senvolvido, como a França, essa eseo­

'lha afigura-se-nos' menos· possível nes­

tas décadas mais pr6ximas. Muito mal
iriam as coisas, por esse mundo além,
quando o povo franclls renunciasse a

uma libeTdade real, positiva, por uma

outra infinitamente mais problemdtica.
Não, nem os Thorez nem 08 Soustelle,
comeguirão esse objectivo. Do pr6prio
De Gaulle que cometeu a grave falta
de vio'lar a constituiçtto, ninguém pode­
rá dizer co� verdade lJté hoje que. nao
tenha respeitado as liberdades funda­
mentais do indivíduo. Modificou sim,
em parte, as instituições políticas,
adaptando-as - segundo ele - às no­

vas exigências do mundo moderno. Se

se procurar como se pretende fazer uma
nOVlJ alteraotto comtitucional, no senti­

do de conseguir o equilíbrio indispen-,
sável entre os poderes da Assemblew
Nacional e os do Presidente da Repúb'l1-
ca, é convicção geral que a reforma
gaulista possa ser no futuro de grande
utilidade para a estabilidade gover'nIJ­
mental e o bom andamento dos neg6-
cios do país.
A Franç.a,' é um facto, encontra-se

actualmente em plena prosperidade; os

salários são satisfat6rios e o p01l0 ","e

sem grandes conseiras econ6micas. A

Ãfrica francesa de outrora, hoje inde­

pendente, promete ser no futuro o seu

melhor mercado exterior. Se De Gaulle
não complicar � co'isas com a sua obce­

cação do armamento lJt6mico nacional

que viria comprometer sm-iamente IU!
finanças e o desenvolvi,ménto industrial
e cultural, a prosperidade da França

(dada a sua cultura e prestigia que lhe

vem do passado, mesmo no concerto,
europeu), s6 terá tend'ncias em au­

mentar.

(Oontinuação da 1." página!

tradições de orâem ;

acomodam-se mal,"'
multipartidarismo.
evoluído seja ele,
cés, já hoje compreende mal esses sis­

temas de outrora. Entré 'a f6rmula do

partido único, sempr!" d�sastrosa para

qualquer pafs e, a g,os muitos'partidos,
os políticos procuram',.',âYo.ra alcançar
um termo médio, de'

-

.. a mantel'

um equilíbrio equita .

,
,'1/.-;;'(1'13 il oposi­

ção e o governo. Sabemos que os regi­
mes políticos não podem ser importa­
dos na sua feição local, para OUtTOS

povos; contudo, atrevemo-nos a apon­
tar como exemplo, os casos particulares
da América il da Inglaterra que, bem

podem servir de base para o levanta­

mento duma democracia moderna. Nem

um nem outro deste� dois regimes
seriam adtJptáveis às características
particulares do· povo francês, conquan­

to, eles oferecem no seu funcionamen­
to burocrático, curiosas peculiaridades
que poderiam ser utilizadas como mo­

delo.

vincia antecedeu a sessão com algumas
palavras de agradecimento, pelo bom

acolhimento que lhe foi prestado, no­

meadamente pelo sr. presidente da Câ­

mara de Faro, pela gerência do Cine­

-Teatro e por outras entidades, agrade­
cendo ainda a prestimosa colaboracão
da Casa do Algarve. Teve palavras de

exaltação às inconfundíveis belezas do

Algarve, que lhe faziam lembrar, em

muitos aspectos, algumas das mais be-:

las regiões da Itália, vaticinando-lhe

um lugar de proeminente destaque no

turismo português, para o : que, certa­

mente, muito irá contribuir a constru­

ção do seu aeroporto. Um dos seus

maiores desejos, disse, é o de estabele­
.

cer um verdadeiro intercâmbio turistico
entre 'a Itália e Por-tugal.
O sr. dr. Bruno Bonotto e sua esposa,

a convite' da presidente da Comissão de

Turismo e Propaganda da Casa do Al­

garve e nosso estimado amigo 'sr. Her­

menegildo Neves Franco, permaneceram

alguns dias no Algarve, como seus h6s-.

pedes, em Alcantarilha, visitando tam­

bém grande parte da Provincia, que,
aliás e· a convite do mesmo sr. Neves

Franco, já haviam percorrido há anos,
tendo 'manifestado a· sua agradável sur­
presa não só pelas modernas e modela­

res 'instalações hoteleiras, como muito

particularmente pelos melhoramentos na

Fortaleza de Sagres, que os deslumbrou.
e de cujo «auditorium» presenciaram
a exihição do filme sO'bre as descober­

tas marítimas.

No belo Casino de'Turismo, da praia
de Armação de" Pêra, o casal B,onotto
,assistiu' ·à· passagem do ano, ·tendo-Ihé
agradado bastante a exibição do Rancho

.Folclórico da Casa ·do Povo da Luz de

.Tavira,

N(f,o faltaTa porI esse mundo quem
nos acuse de defenrÜr ideias ou prin­
cípios ultrapassados pelo tempo. As

doutrinas hoje mais em voga, colocam,
as coisas noutro campo, Dizem os ap6s­
tolos desses nç¡vos idiários, adeptos do

partido único, que se deve sacrificar

tU,do às promessas (que para eles são
uma realidlJde), de conquista da liber-'

dade econ6mica. Q1&anto a n6s estamos

convencidos - e bem pOde �'fr que es-

h,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAís

E NOS POSTOS DE USBOA E PORTO
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LISBOA:
R. PORTAS DE

R. ALMEIDA
(A c. DE

PORTOe

P.ÇA D.

1111111111.

SILVA MARTINS

JORNAL DO ALGARVE é vendldC)
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­
reto Lamy.

o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Paltugat 13.1.0• Telemne 8Z - LAGOS. Remessas plI,a to�o o p,ls


